XI ANNO 


tato: 


PORTO 30 DE CUTUBRO 


Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez 


Estão finalmente approvados e publicados 
no «Diario de Lisboa» os estatutos da Compa- 
nhia Geral de Credito Predial Portuguez. 
Acha se, portanto, resolvido este importantissi- 
mo assumpto, para cuja decisão tantas diff- 
culdades se levantaram. | 

Os nossos leitores estimarão por certo ter 
conhecimento d'este notavel documento offi- 
cial, que interessa a todos; por isso começamos 
hoje a transcrevel-o, gontindo que a sua ex- 
tensão nos não pormitta dal-o em'um só nume- 
ro, apezar de retirarmos o nosso artigo prin- 
cipal e outras materias, que não exigiam im- 
mediata publicação. - 

Attendendo ao que me foi representado 
por Samuel Dorient de Bellegarde, por sie 
como representante de Affonso Luiz Pinard, 
director do «Comptoir d'Escomptes» de Pa- 
riz,e de Maximiliano RKoenigswartor, antigo 
deputado ao corpo legislativo de França; An- 
tonio Ferreira de Macedo Pinto, por si e como 

epresentanto da Nova Companhia Uutilidade 
Publica, fanduda na cidade do Porto ; Miguel 
Osorio Cabral de Castro, par do reino, repre- 
sentante da subscripção promovida: pela Ásso- 
ciação Industrial Portuense;José Izidoro Gue- 
des, par do reino; e Francisco de Oliveira Cha- 
miço,banqueiro na cidade de Lisboa; pedindo- 
e a approvação dos estatutos, polos quaes se 
ja-de reger a Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez, de que são fundadores, 
greada na conformidade da carta de lei de 13 
de julho de 1863, com a sua séde na cidade de 
Lisboa, e cujo objecto principal é mutuar so- 
bre hypothecas prediaes, aos proprieuias de 
bens immoveis, capitaes reembolsaveis a lon - 
go praso por meio de annuidades ; e 

Considerando que da fundação de um ta! 
estabelecimento de credito ha-de a riqueza pu- 
blica e particular colher grandes vantagens; 

Vistos os documentos por onde se prova 
que as 40:000 acções, que constituem a pri- 
meira emissão do capital social, se acham 
emittidas e tomadas; 

Vistas as consultas do conselho geral do 
- commercio, industria e agricultura, com datas 

de 24 de agosto de 1363 e 27 de junho de 
1864, | | 
X Vista a consulta da secção administrativa 
do conselho de Estado com data de 15 de qu- 
tubro de 1863; | 
, Visto o parecer do ajudante do procurador 
geral da coroa junto ao ministerio das obras 
publicas, commercio e industria; 
Vista, finalmente, a carta de lei de 13 de 
julho de 1863; e usando das faculdades n'ella 
concedidas; ae” | 

Hei por bem decretar o seguinte: 

Artigo 1.º São approvados os estatutos 
da Companhia Geral de Credito Predial Por- 

uguez, os quaes, nos tormos do artigo 539.º 
do codigo commercial, se acham reduzidos a 
escriptura publica, constam de seis capitulos 
e cento e dezeseis artigos, e baixam com este 
decreto assignados pelo ministro e secretario 
de Estado das obras publicas, commercio e in- 
dustria. : 

Art. 2.º Estes estatutos serão transcriptos 
no registro publico do commercio,de teor e não 
por extracto, nos termos do artigo 540.º do 
codigo commercial. 

Àrt, 3.º A Companhia Geral do Credito 
Predial Portuguez fica desde já constituida, e 
poderá começar as suas operações, logo que a 
primeira prestação de 95000 réis por acção 
esteja recebida, nos termos do artigo 45.º dos 
seus estatatos. 

Art. 4.º E' concedido á Companhia Ge- 
ral do Credito Predial Portuguez o privilegio, 
durante vinte 6 cinco annos, de emittir obri- 
gações predises ou letras hypothecarias, que 
unica e exclusivamente representem as ope- 
rações de emprestimos sobre hypotheca de 
bens immoveis, que a companhia se propõe ef- 
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Passados alguns dias, por volta de nove ho- 
ras da noute, recebi a visita do meu Antonio 
Joaquim. 


O benigno acaso honorificára-me, n'aquelle y 


tempo, com uma posição insociavel, analoga á 
de Xavier de Maistre, quando viajou á roda do 
seu quarto. O sublime philosopho escreveu en- 
tão o mais desenfastiado e gracioso livrinho 
d'este mundo. Bem haja a policia de Turim, 
que circumscreveu os horisontes do author do 
«Leproso» ás quatro paredes de uma camara, 
em cujo ambiente as ideias de ouro ondulayam 
como a poeira lampejante sob um raio de sol. 
A humanidade não teria aquelle livro da sau- 
dade, do coração, e do conforto, se a culpa do 
escriptor o não forçasse à reclusão. 

u tambem circumvagava os olhos pelas 
paredes do meu quarto. As minhas alfaias, co- 
mo ottomanase poltronas, convidavam a uma 
* prudente quietação, estranha á tentativa de via- 

a Qualquer d'estes moveis demandava a im- 
mobilidade para conservar apparencias de 
adorno. Se os mettesse a caminho, igualar- 
me-já à de Maistre na queda, sem ser preciso 
distrahir-me, | 

As cortinas do meu quarto não eram as ins- 
pirativas cassas branca e rosa do gentil narra- 
dor : eram transparentes-opacos de fabrica na- 
cional, que desfiguravam a luz em escureza de 
carcere. Os quadros impendentes de quatro 
regos eram o retrato de quatro pessoas infe- 
ligo : uma mulher sentada no cairel do um 
“abysmo, sondando-lhe a profundeza para des - 
penhar-se. O segundo era dois noivos de oito 
mezes fechados na sepultura antes de verem 
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feotuar no continente do reino e ilhas adjacen- 
tes, nos termos dos seus estatutos. 

Art. 5.º Esta minha régia approvação dos 
estatutos da Companhia Geral de Credito Pre- 
dial Portuguez poderá ser retirada, se a com- 
panhia so desviar dos fins para que é insti- 
tuida, não cumprir fielmente os seus estatutos, 
ou deixar do remetter annualmento á direcção 
geral do commercio e industrta o relatorio e 
contas da sua gerencia social. 

O ministro e secretario de Estado dos ne- 
gocios das obras publicas, commercio e indus- 
tria, o tenha assim entendido e faça executar. 
Paço, em 25 de outubro do 1864.— REI. — 
João Chrysostomo de Abreu e Souzã. 

Saibama quantos virem esta escriptura com 
os estatutos da Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez, que no anno do nascimento 
de Nosso Senhor Jesus Christo de 1864, aos 
24 dias do mez de outubro, n'esta cidade de 
Lisboa, na rua Augusta n.º 28, 1.º andar, no 
mew escriptorio, compareceram João Samuel 
Dorient de Bellegarde, recebedor geral de 
finanças, reformado, morador no Hotel de 
Bragança, por si, e na qualidade de procu- 
rador de Maximiliano Julio Koenigswarter e 
de Affonso Pinard; Antonio da Costa Carva- 
lho, solteiro, negociante, morador na rua No- 
va de El-Rei n,º 129, na qualidade de procu- 
rador de Antonio F'erroira de Macedo Pinto, 
dos directores da Nova Companhia Utilidade 
Publica, e na qualidade de procurador subs- 

belecido da commissão encarregada pela 
assomblea geral do projectado Banco Hypo- 
thecario de levar a effeito a organisação defi- 
nitiva do mesmo; Francisco de Oliveira Cha- 
miço, casado, negociante, morador na rua do 
Thesou:o Velho n.º 5; e, finalmente, José Ri- 
beiro da Cunha, negociante, morador na pra- 
ça do Principe Real, na qualidade de procu- 
rador de José Izidoro Guedes; todos os outor- 
gantes meus conhecidos, e os que outorgam 
como procuradores me apresentaram as procu- 
rações do seus constituintes, que ficam em 
meu cartorio para serem copiadas nos trasla- 
dos d'esta escriptura. E por elles foi dito em 
presença das testemunhas adiante nomeadas 
e assignadas que, na conformidade da lei, re- 
duzem á presente escriptura os seguintes 


Estatutos da Companhia Geral de 
Credito Predial Portuguez 


CAPITULO I 
Da administração, duração e séde da 
sociedade 

Artigo 1.º E'creada sob a approvação do 
governo uma sociedade anonyma tendo por 
titulo Companhia Geral de Credito Predial 

Portuguez. 
Art. 2.º A 
indeterminada. 
Art. 3.º O domicilio da Companhia Geral 


duração d'esta sociedade será 
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sboa. | | ' 

$ unico. À companhia terá caixas filiaes, 
delegações ou agentes e correspondentes nas 
cidades do Porto e de Pariz, e bem assim nas 
principaes terras do reino e ilhas onde o julgue 
conveniente ou lhe seja exigido pelo governo. 
(Carta de lei de 13 de julho de 1863, artigo 
2.º, Sunico.) not 
— Art. 4.º'0 objecto principal da compa: 
nhia é mutuar sobre hypotheca predial aos 
proprietarios de bens immoveis capitaes reem- 
bolsaveis à longo praso por meio de annui- 


dades. 
- CAPITULO II . 
Das operações e faculdades da companhia 
SECÇÃO 1.º 


Das operações o faculdades da compa- 
nbia em geral 

Art. 5.º São operações da companhia: 

1,º Fazer emprestimos sobre hypotheca 
de bons immoveis a longo praso com authori- 
sação por annuidades, ou a curto praso com 
reembolso por um ou mais pagamentos. 

2.º Crear e negociar titulos do obrigações 
prediaes ou letras hypoth-carias representati- 
vas dos emprestimos tobre hypotheca predial. 


florir a primeira primavera debaixo do céu, em 
que elles se tinham abraçado para caminharem, 
longa vida, 4 luz da mesma estrella. O terceiro 
quadro era um artista, vencido na lucta com a 
miscria dando o seu unico bocado de alimento 
a um cÃo,o só amigo seu,e certo para a hora eu- 

rema da agonia, figurada no ultimo quadro. 

om estes incentivos chora-se; mas não se 
viaja, 

Fica declarado que eu não pudéra acompa- 
vhbar o meu amigo, nem procural-o, no decur- 
so de alguns dias e noutes. Estava preso,com o 
meu quarto por homenagem de duas semanas. 


Pareceu-me mais que muito contristado 
Antonio Joaquim. Reparando no ar desacos- 
tumado da sua tristeza, disse-lhe : 


— (Q Porto faz-te mal, meu amigo. Tira-te 
d'aqui, se não tens urgencia de estar, Presumo 
que te nauseiam úlceras, que a tua pathologia 
social desconhecia. Vai para a tua aldeia, An- 
tonio, Desgraças, reduz-te a conhecel-as pe- 
los romances, que apenas te desbaratam o tem- 
po. Que tens tu? é o espectaculo do teu ami- 
go da mocidade louco e encodeado da lama das 
ruas em que dorme ? 

-— E' tudo. ; 

- D'onde vens? E de casaca ? 

= Do cemiterio. Assisti hontem a um 
terro, e hoje a outro. - 
> Hoje sei eu que era Antonio Coelho 
Louzada o sepultado. E hontem ? 

— Era José Francisco Fernandes. 

— Não conheci. 

— Nem eu: fui sem convite encostar-me 
no escuro da capella do cemiterio do Prado, 
porque vi fileiras de carruagens marchando 
funeralmente para alli. Deviam de ser trezen- 
tas as pessoas, que alumiavam o tranzito do 
caixão a um pomposo jazigo. 

Perguntei E tinha sido n'este engano 
do mando aquelle defunto, que tão chorado de 
amigos se ia pela eternidade dentro, e por 
uma porta de tão bello marmore. Disseram-me 
que era o sor. José Francisco Fernandes. 

Como no prestito conheci o meu honrado 
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3.º Poderá tambem effectuar emprestimos 
às municipalidades, mesmo sem hypotheca 
predial, comtanto porém que preceda lei es- 
pecial que authorise a consignação de um ren- 
dimento ou imposto certo e determinado ao 
reembolso integral dos mesmos, e que os ca- 
pitaes assim mutuados se destinem a trabalhos 
tendentes a beneficiar directa ou indirecta- 
ments o solo,ou a promover os melhoramentos 
agricolas. Estes emprestimos vencerão juros 
em relação ao estado do mercado, e serão 
reembolsaveis por annuidades ou sem ellas, 
por um só pagamento na sua totalidade, ou 
por pagamentos parciaes em epochas deter- 
minadas, tudo conforme se convencionar. 

4.º Crear e negociar titulos de obrigações 
municipaes representativos dos emprestimos 
effectuados em virtude do n.º 3.º, guardando 
a respeito d'estes titulos as condições e garan- 
tias ao diante designadas para as obrigações 
prediaes na purte quo lhes possam ser applica- 
veis. 

5.º Receber dinheiro em deposito, em con- 
ta-corrente, ou à práso, com juro ou sem elle. 
Estes capitaes, bem como uma parte dos fun- 
dos disponiveis ou fluctuantes, poderão ser 
temporaria e provisoriamente empregados em 
adiantamentos a curto praso sobre as obriga- 
ções prediaes emittidas pela companhia,ou em 
titulos de divida publica, ou outros que se re- 
putem devidamente garantidos e de facil e 
prompta realisação, quando esta se torne ne- 
cessaria; tudo conforme as condições fixadas 
pelo conselho de administração com voto ap- 
provativo do governador da companhia. Se- 
melhantemente será fixado o limite dos depo- 
sitos, a quantia que cumpre conservar em cai- 
xa para fazer faco ao movimento dos mesmos, 
6 0 limite em que convém circumscrever o em- 
prego dos fundos em cada uma d'estas classes 
de operações. 

Art. 6.º A companhia poderá tambem tra- 
tar com as companhias de seguros ou com os 
estabelecimentos de credito, a fim de facilitar 
e tornar mais economico para os proprieta- 
rios, e garantido para a companhia, o seguro 
dos predios hypothecados sujeitos a incendio, 
ou para facilitar e tornar mais vantajoso para 
os mutugrios o desconto das obrigações pre- 
diaes, o levantamento de fundos ou o empre- 
go temporario dos dinheiros da companhia 
em quanto não pudérem ser chamados ao sea 
destino, Ú 

SECÇÃO 2.º 
Dos emprestimos sobre hypotheca predial 

Art. 7.º Os emprestimos facultados sobre 
hypotheca predial serão feitos pela companhia 
aos mutuarios em obrigações prediaes ao par, 
e de juro igual áquelle a que for contratado o 
empreetimo ; mas a companhia facilitará aos 
mutuarios a negociação d'estes titulos, facul- 
tando-lhes para isso as suas relações, e poden- 
do fazer-lhes sobre elles adiantamentos em nu- 
meratio a curto praso, e pelo juro do mercado, 
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companhia poderáeffectuar o emprestimo em 


dinheiro metallico ao juro que se convencio- 
nar, nunca superior ao da lei: e em taes casos 
os titulos ou obrigações prediaes relativos a 
estes emprestimos serão negociados pela com- 
panhia, como e quando lhe convier. 

Art. 8.º Os emprestimos sobre hypotheca 
predial a longo praso não poderão ser contra- 
tados por tempo menor de dez annos, nem 
maior de sessenta,e só poderão ser feitos Robre 
primeira hypotheca. 

$ unico. Consideram-se como feitos sobre 
primeira hypotheca os emprestimos destinados 
ao reembolso ou pagamento de creditos ante- 
riormento inscriptos ou registrados, quando 
por esse reembolso ou pela subrogação opera- 
daa favor da companhia a hypotheca d'esta 
venha a ficar em primeira linha e sem concor- 
rencia; mas, n'este caso, & companhia conser- 
vará em seu poder a parte do emprestimo ne- 
cessaria para operar aquelle reembolso. 

Art, 9.º Sómente poderão servir de bypo- 
theca para os emprestimos, de que trata o ar- 
CT e er 
parente Francisco Elisiario, assim quo elle 
apagou a tocha, ealimpou as ultimas lagri- 
mas, avisinhei-me d'elle, e pedi-lho que me 
dissesse alguma cousa do seu finado amigo. 

Francisco Elisiario respondeu: 


— 'Tomára o sor. o que elle deixou a maior 
de cento e oitenta contos ! 

— Eu não lhe pergunto quanto elle dei- 
xou: queria saber quem era. 


Olhou-me com ar de bondade, que tolera 
perguntas parvoas, e disse : 

— Era o José Francisco Fernandes. 

—. Homem de bem ? honrado? bemfeitor 
da humanidade ? 

— Acho que era honrado, de boas contas, 
e não me consta que fizesse mal a ninguem. 

— E bem? 

— Eu sei cá, homem ! —tornou o marido 
de minha prima—Se fez bem, lá o achará no 
outro mundo; e, senão, lá se avenha. 

— Mas o primo Elisiario parece que esta- 
va limpando as lagrimas... | 

— Podéra não ! — acudiu elle, exprimin- 
do-se com pausas lugubres—Se lhe parece ! 
estar a gente alli ao pó da cova, e lembrar-se 
que, tanto faz ter como não ter, havemos de 
ir todos áquillo ! 

— Ah! então o primo não chorava pelo 
seu amigo; chorava porsi... 

— Não que isto de morrer é um negocio 
serio, meu caro Antonio. 

— Negocio é que eu não acho que seja, a 
não ser para os herdeiros do snr. Fernandes. 
Com que então diz-me o senhor que toda esta 
gente, que ahi vem, acaba de prestar o derra- 
deiro acto de acatamento a um cadaver que era 
hontem capitalista... 

— E d'aqui vamos dar os pesames a um 
sobrinho que pilhou a herança. Quem havia 
de esperar queo tal sujeitorio havia de her- 
dar | Era um valdevinos, que andava por ahi; 
de charuto na bocca, e luneta, e chapéu á bol- 
lina. O tio pôl-o fóra de casa ha dous annos, e 
mandou-o á vida. Ninguem fazia caso d'elle. 

— — Ah! estas pessoas que vão agora dar ao 
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tigo antecedente, os predios que tenham ren- 
dimento certo e duradouro. São, portanto, ex- 
cluidos: E 

1.º Os theatros; 

2.º As minas e pedreiras; 

3.º Os predios indivisos ou communs na 
sua totalidade a diversos proprietarios, a me- 
nos que se não dê o consentimento de todos es- 
tes ; 

4.º Os predios cujo usofructo se acha ne- 
parado do direito de propriedade, a menos que 
não se dê o consentimento expresso do pro- 
prietario e do usofructuario. 

Art. 10.º À importancia do emprestimo 
nunca poderá exceder a metade do valor do 
immovel hypothecado. 

S 1.º Nos vinhedos, florestas é outros pre- 
dios, cuja renda provenha de plantações, o 
emprestimo não poderá exceder a um terço do 
valor dos mesmos. 

$ 2.º Nos edifícios de"officinas ou fabricas 
sóúmento se tomará em consideração o seu va- 
lor independente de sua applicação industrial. 

Art. 11.º Os emprestimos effectuados so- 
bre hypotheca predial a longo praso serão re- 
embolsaveis por meio de annuidades,calcula- 
das de modo a amortisar o capital mutuado o 
seus encargos no praso estipulado para os mes- 
mos emprestimos. 

$ unico. Em caso algum a annuidade po- 
derá ser superior á renda total liquida da 
propriedade hypothecada ao pagamento do 
respectivo emprestimo. ras 

Art. 19.º À annuidade comprebenderá : 

1.º O juro do capital mutuado ; 

2.º A prestação para amortisação do mes- 
mo Ea aos quaes se addicionará uma 
commissão annual para as despezas de admi- 
nistração e garantia. 

8 1.º A taxa do juro será fixada pelo con- 
solho de administração, não podendo nunca 
exceder a 6 por cento ao anno, (Carta de lei 
de 13 dejulho de 1863, artigo 8.º) 

8 2.º A amortisação será determinada 
pela taxa de juro e duração dos emprestimos. 

$ 3.º A commissão de gerencia será fixa- 
da pelo conselho de administração, não poden- 
do exceder a 1 por cento ao anno. (Carta de 
lei de 13 de julho de 1863, artigo 8.º) | 

Art. 13.º As annuidades serão pagas em 
dinheiro metallico sonante, metade em cada 
semestre, nas epochas determinadas pelo con- 
selho de administração. 

» $ unico, No acto do emprestimo a com - 
panhia receberá do mutuario, ou reterá sobre 
o capital a mutuar, a importancia das despe- 
zas do contrato, co juro.e commissão respe- 
otiva ao tempo a decorrer desdo a data do con- 
trato até ao fim do semestre em que o mesmo 
contrato tiver lugar, | 

Art. 14.º A prestação semestral da an- 


nuidade, que não for paga no devido tempo 


(artigo 13.º), vencerá pela móra e a favor da 
companhia jaroigual ao que tiver sido con- 
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.º,8 2.º) Semelhantemente vencerão juro para 
a companhia todas as despezas feitas para 
conseguir a cobrança dos seus creditos a con- 
tar do dia em que as mosmas tiverem 'ugar. 

Art, 15.º A falta de pagamento, a que se 
refere o artigo 14.º, dá tambem direito á com- 
panhia para exigir o reembolso da totalidade 
da divida, sendo as partes avisadas para paga- 
rem dentro do trinta dias a contar da data do 
aviso. 

Art. 16.º Os devedores à companhia por 
emprestimos sobre hy potheca predial a longo 
praso teem a faculdade de antecipar o paga- 
mento das suas dividas no todo ou em parte, 
e poderão effectuar-so estes pagamentos ante- 
cipádos, segundo lhes aproaver, em dinheiro 
ou em obrigações predises pertencentes á 
emissão indicada no contrato de emprestimo, 
as quacs lhes serão recebidas ao par. 

& unico. Os dinheiros provenientes d estes 
pagamentos antecipados serão applicados a 
amortisar ou retirar da circulação as obriga- 
ções prediaes (artigos 34.º e seguintes). . 

Art. 17.º Os pagamentos antecipados, de 
que trata o artigo 16.º, dão direito á compa- 
mare - Ass » | : 1 
herdeiro ossentimentos não faziam caso -Felle ? 

— Podéra ! Um troca-tintas ! 

— As tintas é que ellé agora trocou per- 
feitamente. Era preto, e fez-se louro. 

— Não percebo o que diz o senhor-—obser- 
voumeu primo. 

— Disse eu que o sobrinho do defuncto 
Fernandes, que Deus haja... 

— Amen — atalhou Elisiario revirando 
um olho á lua. E eu ajuntei: | 

— Como ficou herdeiro do tio herdou-lhe 
tambem os trezentos amigos que aqui vão !.. 
O mundo é feio, primo Francisco ! 

— Ora se é, primo Antonio ! Isto de mor- 
rer à gente, quando principia a gosar a fortuna 
que fez, custa a tragar ! Eu, cada vez que vou 
a um enterro, fico a scismar toda a noite, e 
accordo achacado. 

N'isto, o marido de Adrianna espirrou, e 
disse: / 

— Acho que me constipei! Fiz boa asnei- 
ra em cá vir com este frio ! Deixasse-me eu es- 
tar em casa... E a ultima vez que caio n'és- 
ta. Quando eu morrer, que não vá ninguém 
ao meu enterro ! 

O mundo é triste !— continuei ea a dizer à 
minha consciencia, e de abstraido que ia, per- 
di-me de Francisco Elisiario, e fui revelar a 
minha mulher e minha mãi a tristeza quem 
confrangia a alma. 

Aquitrago um jornal de hoje em que vem 
noticiado o enterro do amigo dos trezentos ca- 
valheiros de hontem á noite: e 

« Necrologia.—Deram-se hontem á terra 
«os restos mortaes do sur. José Francisco Fer- 
«nandes, cidadão probo, e estimado geralmen- 
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| «te. Homens assim, quando vão deste mundo, 


«deixam na terra um lugar vasio, e sinceras 
«lagrimas da humanidade. Bem so viu quão 
«grande era o numero dos seus amigos pela 
«concorrencia á volta do seu cadaver. O cor- 
«po do benemerito cidadão foi encerrado no 
«magnifico jazigo que o illustre finado man- 


«dára erigir. Cumprido o triste dever, os ami-. 


«gos do chorado José Francisco Fernandes, 
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nhia a uma indemnisação de 3 por cento sobre 
o capital assim reembolsado, a qual lhe será 
paga na mesma oecasião. | 

Art, 18.º O mutuario tem obrigação de 
denunciar á companhia, dentro do praso de 
um mez, a alienação total ou parcial que te- 
nha feito dos predios hypothecados. Não O 
cumprindo assim, a companhia poderá exigir 
o pagamento integral da divida, bem como a 
indemnisação estipulada no artigo 17.º 

Art. 19.º O mutuario deve igualmente de- 
nunciar no referido praso de um mez as dete- 
riorações que o Edo bypothecado sofiresso, 
e todas os factos que lhe diminuam o valor ou 
perturbem a sua posse do mesmo, ou attenuem 
e ponham em duvida o seu direito de proprie- 
dade. Não fazendo esta denuncia, e em todo o 
caso, se os factos apontados comprometterem 
os interesses da companhia, poderá esta oxi- 
gir o reembolso do seu credito ea indemnisa- 
ção roferida no artigo 17,º q 

Art. 20.º A divida tambem se torna exi- 
givel pela companhia, bem como a indemnisa- 
ção de que trata o artigo 17.º, no caso do de- 
vedor ter occultado a existencia de dividas ao 
Banco de Portugal, produzindo hypotheca le- 
gal independente de registro,ou outros factos 
por elle conhecidos, que produzam resolução 
ou rescisão que possa affectar os predios by- 
pothecados á companhia. 

Art. 21.º Os prédios susceptiveis de incen- 
diar-se deverão estar seguros, contra fogo, à 
custa dos mutuarios, salvo se a companhia ti- 
ver o seu credito garantido ao mesmo tempo 
pelos ditos predios sujeitos aincendio, e por 
outras propriedades que valham o dobro da 
quantia mutuada, e não possam ser destruídas 
pelo fogo. À 

9 1.º O instruménto de contrato de em- 
prestimo importa a cedencia do direito a haver 
á indemnisação do segurador no caso de si- 
nistro. 4? | Vi EN NUA 

$2.º O contrato do seguro durará por to- 
do o tempo do contrato do emprestimo. | 

$ 3.º À companhia poderá exigir que o 
seguro seja feito em seu nome, eo premio do 
seguro pago por ella por conta do devedor 
mutuário; e em tal caso a annuidade a pagar 
pelo emprestimo será augmentada com o pre- 
mio do seguro. | 

Art. 22.º Em caso de sinistro a indemni- 
sação será recebida do segurador directamente 
pela companhia, e o devedor terão direito de 
reedificar à propriedade, pondo-a no estado 
primitivo dentro de um anno, a contar do dia 
da liquidação do sinistro. Durante este perio- 
do a companhia só conservará, a titulo de ga- 
rantia, a parte da indemnisação necessaria 
para o pagamento de todo à seu credito no 
fim do referido praso de um anno. 

“Art. 23.º Reedificada a propriedade in- 
cendiada, a companhia entregará ao devedor 
mutuario a parte da indemnisação retida, de- 
duzido o seu credito exigivel, Se, porém, até 
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fizer officialmente constar 4 companhia a sua 
deliberação de não reedificar, ou se tendo 
reedificado a companhia julgar que a hypo- 
theca não offerece as mesmas ou sufficientes 
garantias, em qualquer destes casos a com- 
panhia se pagará pelo valor da indemnisação 
do segurador, por ella retida, de tudo quanto 
lhe for devido, como se fosse pagamento an- 
tecipado (menos a indemnisação a que se re- 
fero o artigo 17.º), entregando o excedente, 
seo houver, ao devedor. É 

Art. 24.º A avalição dos predios offereci- 
dos como bypotheca póde fazer-se à face dos 
titulos de compra, contratos de arrendamen- 
to, recibos de contribuição, e quaesquer ou- 
tras informações dadas pelo proprietario que 
pretender o emprestimo; mas a companhia 
tem o direito de recorrer a ducado outras 
informações, e de mandar avaliar o predio por 
peritos da sua nomeação, devendo a avaliação 
ser sempre baseada sobre o rendimento liqui- 


do eo preço venal dos predios. 


Art. 25.º Justificando a parto por seus 
titulos o direito de hypothecar os predios, e 
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«foram apertar pesarosamente a mão do nos- 
«so particular amigo Antonio Eleuterio Ber- 
«nabé Fernandes, sobrinho, e 
«herdeiro do defuncto. Esperamos, e todos es- 
«peram, que o snr, Bernabé lhe succeda tam- 
qui nas virtudes. Morreu um homem de 
«bem, e deixou outro no seu lugar. Requiem 
ceternum done eis, domine, et lua perpetua lu - 
eciat eis. 

O author da noticia, como vês, pede, em 
latim,a Deus que dê descanço eterno ao defun- 
cto e ao herdeiro.' E eu peço tambem a Deus, 
em portuguez, que dê o eterno descanço a to- 
dos. Agora fallar-te-hei do enterro de hoje. . 

Eu tinha lido do portuense Antonio Coe- 
lho Louzada uns graciosos romancinhos na 
«Peninsula» e no «Commercio do Porto». Li 
revistas somanges tão chistosas como delicadas 
no «Nacional». Li um magnifico estudo do 
seculo XVI, m'um romance intitulado «A 
rua escura». Li outro romance denominado 
«Na consciencia», que me disseram ser a res- 
posta a outro que tu havias publicado com o ti- 
tulo:<«Onde está a felicidade?» Li outro roman- 
ce incompleto, chamado «Os Tripeiros», que 
era a gloriosa legenda que tão sublimemente 
explica o epytheto, que alguns palermas cui- 


dam soar indecorosamente para os netos da 


valente raça de portuenses, devotados ás con- 
quistas d'alem-mar, Tudo lêra e muito d'alma 
me affeiçoei ao escriptor, que sobredourava 
os dotes d'alto espirito com a virtude da in- 
dependencia nobre, e da honra n'uma quasi 
pobreza. 

Como hontem li a noticia da morte de Lou- 
zada, fui hoje ao cemiterio para lhe contem- 
plar a fronte onde se apagou a lampada, cuja 
famma elle entreteve com o oleo de suas la- 
grimas, talvez ! Fui, e viá vontade, por que 
em redor do seu esquife eram poucos os con- 
templadores. E elle, por entre as palpebras 
meio fechadas, parecia contal-os, e coar ás cin- 
zas do coração o bafejo vivificante das almas 
que lho davam a sua saudade num suspiro, 
n'um como soluço tremulo. Alli sim : verda- 
deiros amigos estavam alli á beira d'aquelle 
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que estes offerecem pelo seu valor a devida 
garantia, o conselho administrativo fixa a im- 
portancia do emprestimo e faz proceder ao re- 
gistro provisorio. 

Art. 26.º Havida a certidão do que cons- 
tar do respectivo livro de registro, a qual com- 
prehenda a hypotheca da companhia pelo re- 
gistro provisorio, as partes assignarão instru- 
mento de annullação do registro provisorio,ou 
instrumento do contrato de emprestimo, so- 
gundo se decidir que este deve ou não yerifi- 
car-so, No primeiro caso o instrumento de 
annullação do registro provisorio poderá ser 
assignado tão sómente pelo governador da 
companhia, e importa o levantamento do re- 
gistro ou inscripção feita a favor da compa- 
nhia. No segundo caso o instrumento do con- 
trato de emprestimo deve ser assignado pelo 
governador e pelo mutuario, e enunciar como 
as referidas formalidades foram executadas, 
como os valores mutuados foram entregues ao 
mutuario e por elle contados, e desde quando 
se ha-de contar a annuidade, e em geral to- 
das as condições d'estes emprestimos. 

Art. 27.º Todas as despezas e desem- 
bolsos effectuados pela companhia em conse- 
quencia do pedido de emprestimo são feitos 
por conta de quem solicitar o mesmo empres- 
timo, ainda que -este se não realise. 

- SECÇÃO 3.º 
Das obrigações prediaes ou letras bypothe- 
1 Rod caxias 

Art. 28.º Os titulos de obrigações pre- 
diaes, creados pela companhia, poderão ser 

ponnpaivos ou ao portador, mas uns e ou- 
tros extrahidos de um registro de talão,as- 
signados por um dos administradores, rubri- 
cados pelo governador e sellados com o sello 
da companhia. 

Art. 29.º O conselho de administração po- 
derá authorisar o deposito e guarda dos titulos 
na caixa social, passando-se a seu dono um 
certificado nominativo do deposito; igualmen- 
te determinará o conselho as condições em que 
hão-de ser passados esses certificados, o modo 
da entrega ou troca dostitulos e suas despe- 
zas. 

Art. 30.º As obrigações ao portador trans- 
mittem-se por simples tradição: As nominati- 
vas são transmissiveis por indosso ou por qual- 
quer outro meio legal de transmissão e proprie- 
dade, sem que d'ahi resulte responsabilidade 
para o indossante. | - 

8 unico. À companhia não responde pela 
regularidade dos indossos, e o pagamento feito 
ao portador indossado extingue a obrigação. 

- Art. 31.º A companhia não poderá emittir 
obrigações prediaes por uma somma do valor 
nominal superior à que lhe for devida pelos em- 


| prestimos sobre hypotheca predial. 


Art. 32.º O valor nominal de cada obriga- 
ção predial será de 908000 réis (500 francos 
0w20 libras). Poderá, porém, haver titulos de 
cinco e de dez obrigações 


ns 1+ rag 


JU francos ou 4 libras) cada ums 

“Art. 33.º As obrigações prediaes vence- 
rão juro, cuja taxa, tempo e modo de pagamen- 
to constarão dos respectivos titulos, e serão fi- 
xados pelo conselho de administração, em con- 
formidade da lei; mas sempre por fórma que o 
intervallo entre a epocha da cobrança das an- 
nuidades dos mutuarios e a do pagamento dos 
juros aos portadores das obrigações prediaes 
pão seja menor de tres mezes. 

Art. 34.º As obrigações prediaes não te- 
rão epocha fixa para o pagamento do seu ca- 
pital, mas serão amortisadas por sorteio, de 
modo que o total do valor nominal das que fi- 
carem em circulação não exceda a somma pela 
qual n'essa epocha a companhia for credora 
por emprestimos sobre hypotheca predial. 

Art. 35.º O sorteio para o reembolso 
dos titulos ou obrigações prediaes terá lugar 
na presença da commissão fiscal e do conse- 
lho de administração, nos dias para isso de- 
signados. . | 

- Art. 36.º Oito dias depois da operação, 
a que se referem os artigos antecedentes, os 
numeros das obrigações prediaos designados 
pela sorte serão annunciados em editaes affi- 


, 


e re 
esquife pobre, atirado ao vallo commum, per- 
dido para sempre entre as ossadas dos pobres. 
u lembrei-me então que seria um grandioso 
pensamento o d'aquelle que atirasse sobre & 
sepultura rasa de Antonio Coelho Louzada 
um dos seus livros, e dissesse : Ahi está um 
epitaphioS 

Sahi do cemiterio. Os mancebos — todos 
o eram — que sahiram commigo, vinham ta- 
citurnos, e recolhidos, Alguns pararam á por- 
ta da casa d'onde sahira o morto e entraram; 
outros perpassavam, dizendo : « E' ao Porto 
que nós damos os pezames de ter perdido uma 
das suas primeiras intelligencias, e do todas 

a mais esperançosa em livros gloriosos para & 
gua terra querida. » 

Entrei n'um botiquim,e apropriei-me d'este 
jornal,com o proposito de te mostrar q noticia 
do enterro do Louzada,a qual te peço que con- 
frontes com a do Argentaçio, que se lhe antici- 
pou vinte e quatro horas na presença de Deus. 

Aqui está. Eu leio : 

- « Obito. Hontem morreu o snr. Antonio 

« Coelho Louzada, que escreveu algumas 
«obras de merecimento. Foi arrebatado no 
« vigor dos annos, Lamentamos a perda do 
« escriptor, que era bemquisto de tola que o 
« conheciam, e deveu pouco à fortuna, » 

Bem se vê que esta local só podia ser es- 
cripta a respeito de um morto, que deveu pou- 
co á fortuna. Quando morre alguem, que lhe 
deve muito, as pennas funebres, molhadas em 
essencia de lagrimas, encarregam-se de saldar 
as contas com a credora fortuna, nas pessoas 

dos herdeiros do defuncto, que ficam sendo os 
sacerdotes da deusa propicia. 

Pensei n'isto, e vim caminho do teu quar- 
to, por me parecer que eras muito afeiçoado 
ao Louzada. Lá mesmo, imaginei que a tua 
saudade ia abraçar-se ao cadaver do amigo,a 

ue entre as gotas do orvalho, que ao romper 
po manhã lhe hão-de humedecer a terra, uma 
d'ellas será a lagrima que te vejo na face. 


(Continta.) 
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xados no escriptorio da companhia e publi- 
cados pelos jornaes. ni 

Art. 37.º Estes annuncios designarão 
igualmento o dia do pagamento das obmga- 
ções sorteadas. Desde esse dia cessa de pleno 
direito o vencimento do juro para Os vivi 3 
ctivos titulos e seu capital se considera à dis- 
posição de quem derdireito for. . 

Art. 38.º As obrigações prediaes amorti- 
sadas em consequencia do sorteio serão no 
acto da amortisação selladas com o sello de- 
nominado de annullação, para serem destrui- 
das em presença do governador, de um mem- 
bro do conselho de administração, e do ou- 
tro da commissão fiscal; do que se lavrará 
acta. | : 

Art. 39.º As obrigações restituidas á 
companhia por pagamentos antecipados (ar- 
tigo 16.º) serão solladasno acto da restitui- 
ção com um sello especial, e reservadas até 
entrarem no primeiro sorteio em contorren- 
cia com as mais obrigações para os effeitos 
designados no artigo 40.º; dopois do quê se- 
rio annulladas e destruidas na conformidade 
do artigo 38.º - 

Art. 40.º A's obrigações que houverem 
de ser amortisadas poderão ser adjudicados 
premios ou-sortes em loteria cspocial, segun- 
do for estabelecido pelo conselho de adminis- 
tração. | 

Art. 41.º Os possuidores de obrigações 
prediaes só teem acção contra a companhia 
para baverem o capital, juros e premios a que 
aquelles titulos lhes derem direito. A compa- 
nhia-não poderá oppor a esta acção senão a 
excepção de não apresentação ou de perda 
do titulo, em quanto esta não for provada e 
o titulo reformado. (Carta de lei de 13 de 
julho de 1863, artigo 11.º) 

Art. 42.º Todas as vezes que houver de 
se proceder á emissão de uma nova serie 
de obrigações predises, a companhia sub- 
metterá á approvação do governo o pro- 
gramma contendo as condições que devem 
regular essa operação, e o pagamento do ju- 
ro e reembolso do capital e dos premios, 
quando os haja; bem-como o typo do juro dos 


omprestimos hypothecarios que lhes forem re- || 


lativos. gás Mi | 
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Do fundo social, das acções e dos fundadores 
da companhia gar 
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Art, 43.º O capital social da Companhia 


Geral de Credito Predial Portuguez é fixado: 
em 9.000:0004000 réis, dividido em 100:000 


acções de 905000 réis cada uma. 40:000 | 


meções constituem a primeira emissão, e se 
acham já tomadas, como consta das rospe- 
ctivas listas de subscripção. As 60:000 res- 
tantes serão emittidas em series successivas, 
por decisão da assemblea geral sob proposta 
do conselho de administração, 4 medida que 
as operações da companhia o exigirem; mas 
sempre por fórma tal que a totalidade do 
capital social realisado se mantenha na rela- 


ção pelo menos de 5 por cento para a tota-! 


lidade das obrigações prediaes em circulação. 

Art. 44,º As acções das futuras emissões 
nunca poderão ser entregues por valor in- 
fovior ao seu nominal, e os que então forem 
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accionistas da companhia teem direito de pre-' 
tferencia ao par a dous terços de qualquer d'es- | 


sas emissões, cada um na proporção das acções 


que possuir. Os fundadores da Compan IA 


» 


qualidade, teem direito de preferencia tam- 
hem ao par à terça parte restante de qual- 
wuer das, referidas futuras: emissões, mas. 
ara gosarem esso direito é necessario que 
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accionistas « 


Geral de Credito Predial Portuguez, n'esta 
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S 1.º São fundadores da Companhia Ge 
ral de Credito Predial Portuguez Alphonse 
Louis Pinard, Maximilien Koenigswarter, 
João Samuel Dorient do Bellegarde, os quaes 
teem direito á metade da prefererícia attribui- 
da aos fundadores no artigo antecedente; são 
igualmente. fundadores da Companhia Geral 
ds Credito Predial Portuguez a Nova Cotnpa- 
nhia Utilidade Publica, Miguel Osorio Cabral 
de Castro, representante da subscripção pro 
movida pela Associação Industrial Portuense, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto, Fran- 
cisco de Oliveira Cbhamiço e José Izidoro 
Guedes, que partilharão entre si a outra me- 
tade do direito de preferencia referida. 

$2.º Quando qualquer accionista não 
possuir numero de acções sufficiente para lhe 
tocar completa uma acção da nova emissão, 
poderá negociar e transferir esse direito & 
outro accionista, | 

Art. 45.º A importancia das acçõos será 
realisda por prestações nas epochas e lu- 

gares determinados pelo conselho de adminis 
tração. O pedido das prestações será [eito por 
annuncios nos jornaes designados para a pu- 
blicação dos actos da companhia, com trinta 
dias pelo menos de antecipação dá epocha do 
vencimento; e cada uma a prestações não 
poderá exceder a 188000réis. | 

S unico. À primeira prestação das acções 
de primeira emissão será de 95000 réis por 
acção; será chamada logo depois dá approva- 
ção dos estatutos poi governo, 6 cobria ella, 
poderá a companhia principiar as suas ops- 
rações. 

Art. 46.º Paga a primeira prestação da 
acção, será entregue ao accionista um certifi- 
cado ou titulo provisorio mominativo o com 
numeração de ordem, no qual serão notados 
todos os pagamentos feitos por conta da im- 
portancia da acção. 

S$ unico. Para que este titulo provisorio 
possa ter curso legal no mercado, é indispen- 
savel que esteja em dia com os pagamentos 
de todas as prostações pedidas. D'esta cir- 
cumstancia se fará menção no mesmo título. 

Art, 47.º À falta de pagamento de qual- 
“quer prestação no termo aprasado dá direito 

à companhia a recebor do subscriptor da 
acção, e sem dependencia de re 4 judi- 
cial,o juro pela móra na razão de seis por cento 
ao anno. 

Art. 48.º Quando os portadores das acções 
não pagarem as prestações nos termos désipna- 
dos, os numeros dos titulos respectivos serão 
publicados nos jornaes, e quinze dias depois 
desta publicação poderá acompanhia proceder 
à venda das acções em hasta publica por conta 
e risco dos ditos portadores no local que julgar 
mais conveniente. Esta venda poderá ser feita 

-pela totalidade das acções juntas eu por partes 
e em um só ou diferentes dias, sem dependen- 
cia da citação do acoionista retardatario, ou 

* dequalquer outra fórma judicial: Os titulos 

provisorios das acções, que assim forem ven- 

'* didas, ficarão nullos de pleno direito, 6 serão 
entregues aos compradores novos titulos com 
06 mesmos numeros. 

— $umico, As medidas authorisadas por este 
artigo não obstam a que a companhia use 
tarsbem dos outros meios ordinarios de direito. 

Art. 49.º O producto da venda das acções, 
feita na conformidade do artigo antecedente, 

liquido das despezas, será encontrado nos ter-: 


mos de direito no que | r 
do dever á companhia. Se em resultado se ma- garão segundo o tratado as despezas da: guer- 
nifestar excesso a favor do accionista, ser-lhe- ra, o indk mais as de execução e administra- 
ha entregue; mas se houver. deficit, a compa- ção federaes, cuja conta lhes apresenta agora 
nhia poderá demandar o accionista expropria- a Dieta: germanica. Fica-lhes caro o mudar de 
do para obtero pagamento do que lhe for de- senhor. E note-se que os ducados, tendo passa- 
vido. : | doda Dinamarca á Austria e à Prussia, não 
Art. 50.º Realisado o pagamento da ulti-| sabem se passarão para algum dos pretenden- 
ma prestação, e que completo a importancia | tes, nem se, nesse caso, chegarão a haver li- 
das acções, serão entregues aos accionistas em | berdades politicas que façam esquecer o pas- 
troca dos titulos provisorios os titulos defini-, sado. ; 
tivos das acções, que serão extrahidos de um |.  — Continúa a imprensa austriaca a sus- 
registro de talão numerados e assignados pelo | peitar mal das pretenções da Prussia. À «Cor- 
governador e por um dos administradores, e Pg geral» assegura que o gabinete 
sellados com o sello da companhia. de Vienna está longe de querer a prompta 
“Art. 51.º Os titulos definitivos das acções | sahida das tropas federaes dos ducados. E'o 
referidas no artigo antecedente poderão ser | que basta para desintelligencias com o gabine- 
nominativos ou ao portador. Estes transmissi- | te do Berlim, que queria que a sahida das tro- 
vois por simples tradição ou entrega, aquelles | pas federaes se verificasse logo depois de as- 
por escripto particular em duplicado, sendo | signado o tratado de paz. A'cerca das preten- 
um exemplar assignado pelo cedente, e outro | ções attribuidas à Prussia no que diz respei- 
pelo cessionario, ou por qualquer outro meio | to'aos ducados, clama em Vienna a «Nova 
legal de transmissão de propriedade, nos ter | imprensalivre» : — Logo que a Prussia domi- 
mos do artigo 545.º do codigo commercial, | nar osducados, terá conquistado moralmente 
O documento de transmissão será entregue á|a Allemanha, e d'ahi á direcção militar e di- 
companhia, que fará averbar a transferencia | plomatica da confederação, o a um Estado 
no-verso do titulo da acção com assiguatura | federal com hegemonia prussiana, vai só um 
do governador. . passo. | 
- $unico. À companhia poderá exigir o A proposta adoptada pela Dieta do ducado 
reconhecimento official das firmas que figu- | de Lauemburgo, tendente à união com a Prus- 
ram no documento de transmissão , e n'esse | sia, devo reforçar muito as desconfianças dos 
caso não será responsavel pela validade de | homens politicos da Austria. 
transferencia. As intenções da Prussia relativamente aos 
Art. 52.º Todo e qualquer accionista po- | ducados são apreciadas da seguinte maneira 
derá depositar suas acções na caixa social, e | pelo «Diario do Schleswig» : — À Prussia os- 
pedir em troca um recibo nominativo: tabeleco nos ducados os seus quarteis de in- 
$-unico. O conselho de administração de- | verno. Quer esmagar-nos debaixo do peso do 
terminará as condições e o modo de entrega, | estado provisorio; quer saciar-nos os desgos- 
o despeza dos recibos o da troca de titulos. | tos e forçarinos a nos mettermos nas suas 
Art. 53.º Cada acção representa o direito | mãos. Não podemos defender-nos contra a 
á propriedade do activo social, e á partilha | força, mas podemos dizer que, violando com- 
dos interesses na parte proporcional ao nu- | nosco todos os direitos da historia, se estão 
mero das acções emittidas, e a todas as mais | preparando terriveis desillusões, » ' 
vantagens e prerogativas consignadas nos es- 5 RIAG 
tatutos e regulamentos da companhia, ou que | “ra 


em conformidade com os mesmos pela assem- NOTICIARIO 


ESA Grande gala. — Hontem, por-motivo 

star ee mi sarrivia à am) cs ri do annivérsario natálicio de El-Rei o Senhor 
nominativas, mas neste caso wtimo O porta- | 1), do, tiveram lugar as festivas de- 
dor deverá ser o ultimo endostado, TER he tam oc digg O. 


A EM 


o lociao expropria- rão elles de pagar 4 parto que lhes toca, pa-, 


ou pessoa |. nobres da , 
nicedios irislchinadi moônstrações do costume 


+ Art. 55.º*Os accionistas não respondem 
«senão pelo valor nominal de cada: acção, nem 
molhe poderá exigir mais. - migo 

Art; 56.º A acção é indivizivel, cacompa- 
panhia não reconhece para ella senão um uni- 
co proprietario. | 

“Art, 57.º Os direitos e obrigações inhe- 
rentes à acção seguem o titulo para o novo 
possuidor, a quem elle licitamente passe. E o 
proprietario de uma ou mais acções-da com- 
panhia acceita por este facto os estatutos da 


“” Abateriá da Serrado Pilar, o vapor «Lyn- 
ce» o castello da Foz deram as salvas do es- 
VÃO do is 
e Embandéiraram-se os bavios surtos no 
Donro, a Serra do Pilar, a ponte pensil, a As- 


sóciação e Banco Commercial, a alfandega; o 
paço municipal, o quartel do Carmo e alguns: 


A! noute tocaram as bandes dos-tres cor- | 


E 


pos da guarnição á porta do quartel-general, 
eilluminaram-se os edificios publicos e muitas: 
casas particulares. | 


“requerer o arresto, embargo ou-penhora nos 


“sua liquidação ou partilha, nem intrometter-se 


' ou quaesquer ontros valores ligados á compa- 


sociedade, e se obriga ao seu cumprimento. | amnitversario nataltcio. —E' áma- 
— Art. 58.º Os herdeiros e credoresde um | nhy o anhiversario natalicio de S. M. o Sonhor. 
accionistas não podem, sob qualquer pretexto, | 1), Tuiz I, que completa 26 annos: | 
Por este motivo é dia de grando gala e fe- 
riado nas repartições publicas. 


| e O Senhor D. Luiz [ nasceu a 31 de outu- 
por fórma alguma nasua administração. Para | bro de 18380 fdiá 


o exercicio dos seus direitos só poderão soecor- Sinistro. —Hontem, ás 11 horase 
rer-se aos inventarios sociaes e ás deliberações | qa manhã, houve na rua do Almada, na casa 
daassembloa geral. [em quemoraosnr. José Borges Pinto de Car- 
Art. 9.º À parte do fundo social, depositos | valho, uma explosto de gaz, que produziu 
grande susto e não poucos: estragos. 


bens ou valores da companhia, nem exigir a 


nhia; o pertencentes a estrangeiros, serão in-| 
“cional, mesmo no caso de guerra. E 


| ara experiencia, inflammou-se o ga 
TR flo po h & z ao. $ Ea Ebro - (Cont E Ro 


inía) - | dava solto, seguindo-se um: 


JMIOBA E 
EMEA 


a da "2 + : e " : , ; 
mae pniaga i T mega gads air mes. | 
MAI eos + orders rt "o ldros Cabateu o estuque da 
vai ai: 
o « > b . 
rr Mo, 46 19 “a NARA 
| baixo. 


051 Ds qodiigã À too ts - q PO Pr PS TT To 
aus 5 Revista da politica externa | A familia da casa fugiu, gritando, para 


Er 


o 


a 
“. As folhas estrangeiras recebidas hontém | E id 
ainda não nos permittiam assegurar que o explosão attrahiu muita eg | 
parlamento de Turim votasse por maioria o Felizmento, não houve a lamentar senão o 
convenio franco-italiano, mas não. podemos estrago na casa e nos moveis. | 
duvidar que assim aconteça, mórmente se 0| . Fallecimentos.—Falleceu ante-hon- 
actual ministerio fizer d'elle uma questão de | tem a exe.” sor.” D. Maria Julia Gandra 
gabinate. São tão consideraveis os benefícios | Ferreira, esposa do snr. João da Silva Ferrei- 
| | -|ra, eirmã e cunhada dos nossos amigos os 


Italia t colh pcão da con- 
E quo E RAM quo SEE da nbr gnrs. Carlos Gandra e Agostinho José da Sil- 
"en fas | va Guimarães, a quem damos sentidos pe- 


de alguus interesses municipaes em favor do 
zames. 


interesse nacional, e que não tenha um pou- rara | 
co de paciencia para esperar mais algum tem- Os officios funerarios fizeram-se-lho hon: 
po a solução da questão romana. —  ' | temá noutena igreja do Bomfim) a 

“Sendo à independencia financeira deuma |  Falleceu hontem a exc.”* snr.* D. Mar- 
nação a principal garantia da sua indepen- garida Angelica Rios dos Santos, mâi do 
cia politica, para so justificar a adopção da | 80”. João Eduardo dos Santos commerciante 
convenção pelo parlamento italiano bastaria | testa praça. 
obsorvar quo ella estreita mais os laços que| Os responsos de sepultura-devem ter lu- 
prendiam ha á França, e por conseguin- ni ás Ave-Marias na igreja dos Con- 
te certifica-lho maior segurança interna cex-|B en ShS Gintiioas Fritlicáuica Ria 


terna, d'ondo resulta facilitar-se-lh6 uma re- 
forma de que essencialmente carece, quo é om Monteverde, sogro do snr. Augusto de 
raes. 


a reducção das suas despezas militares pro- 
porcionando-as aos-seus recursos. O seu funeral terá Ingar hoje á noute na 
Sabe-se que ainda no dia da abertura do | capella do cemiterio do Repouso. se 
parlaméto reinava em Turim perfeita tran- | — Falleceu no dia-1ô do corrente,em Liver- 
quillidáde. Os" operarios tinham publicado | Pool, o snr. William Jackson Wrigtb, que há 
manifestos inspirados polos mais nobres sen- | 4onos residia no Porto, onde em tompo foi re: 
timentos. Em um d'esses maniféstos era de- | presentante da. casa commercial de. T. P, 
clárado traidor & patria todo aquello que ten- | Chasserau &C.* | 
tasso perturbar o socego. | | Theatro Baquet. — A companhia 
Já não se pódo duvidar que Garibaldi se | hespanhola de zarzuella deu hontem a zarzucl- 
declarasse adyerão á convenção. O velho di- | la «O Juramento» , que é, incontestavelmente, 
ctador publicou, com efeito, uma carta no | uíma das melhores do reportorio hespanhol,na 
« Diritto» em que se pronunciou abertamente | musica e mesmo na parte dramatioa, que é in- 
contra ella, Diz uma folha franceza: que to- | teressante. 
dos os amigos illustrados da Italia não po- Tem excellentes situações o bellissimos tre- 
derão deixar de lamentar que o homem que | chos de musica. 
tem feito tão valiosos serviços no seu paiz te- De todas as que a actual companhia tem 
nha comprehendido tão mal os interesses da | dado é esta a que mais regular execução tem 
causa que defende, que exprima a sua opi- | tido. 
nião em termos cuja violencia igúala, ou tal- Não quer isto dizer gue foi bem, mas que 
vez excede, os mais insensatos manifestos de | foi menos mal que as outras, A parte do 
Mazzini. | marquez essa não foi melhor nem por Lbuo, 
— Dizia um despacho publicado honhtem | nem por Crecci, do que agora foi, porque o 
ue se considerava como certa a entrevista | baritono é, sem injustiça para nenhum dos 
do Napoleão IIL com Alexandre II. Inclina- | outros cantores, o artista mais artista da com- 
mo-pos a crer que se verifique, porque a | panhia. Na sua romansa do 1.º acto, mereceu 


| annunciam os periodicos de S. Petersburgo, | e recebeu applausos, 


e óaabido que se não fosse authentica não Algumas peças concertantes foram applau- 
permittiria a censura que essas folhas a dés- | didas. E' que o publico tambem às vezes leva 
sem como certa. Poder-se-ha tirar della um | em conta os bons desejos. 
bom agouro para a conservação da paz ge - A verdade é que a zarzuella o «Juramen- 
ral? Cremos que sim. O desenvolvimento | to» não desagradou, apesar da insufficiencia 
que teem tido as instituições liberaes na Ras-| do «mise-cn-scene», o estava regularmente 
sia dá razão para esperar que d'essa entre- | ensaiada. 
vista resulte a creação de algum meio para O vivissimo bailado «A feira dos tourei-+ 
contrapesar a pressão das influencias ultra- | ros» teve applausos geraes, e valeu uma 
roaccionarias. chamada á primeira bailarina Medina, e pri- 
— O governo dinamarquez, que já apre- | meiro bailarino Martinez. . 
sentou ao Rigsrad o orçamento do exercicio) Não era novidade mas agradou como se o 
de 1865, propõe-se a reduzir as despezais | fosse. 7 | 
com a mais rigorosa economia e a apresen - Já nos ia esquecendo dizer que na zarzuel- 
tar um projecto de lei quo operará importan-| la «O Juramento», foz a sua estreia o 2.º bari- 
tes reducções no exercito, na marinha e no | tono; na parte-do cabo Peralis. Sem offensa á 
corpo diplomatico. verdade pode dizer-se que é um segundo que 
E' claro que serão desastrosas as conse-| não vale menos que alguns primeiros da: com- 
quencins da guerra para o estado da fazenda ! panhia. 
na Dinamarca, mas tambem não será para in- Providencias necessarias: — O 
vejar a sorte dos ducados, depois de concluida nosso correspondente da Figueira faz-nos a so- 
a paz. Da divida de 14:500 contos de réiste- guinte communicação, para a qual chamamos: 


da isa ) “Um homem, que andava a arranjar 0 enca- 
violaveis, e respeitados como propriedade na- | namento do gaz, indo a accender um dos bicos | - 
z, que an- 


gta nana Ava : 
ata 3 Cara DOFT” 
s 4 E. . 


porta da rua, onde os gritos e o estrondo da 


a attenção da authoridade ou anthoridades 
competentes : Es dá 
«Desde que se construiu a ponte do cami- 
nho de ferro sobre o Mondego, são frequentes 
os sinistros fluviaes que alli se dão, quando ha 
cheias, por falta de cabos de «vai-vem», com os 
uaes se evitaria que os barcos fossem impelli- 
os pela corrente para cima dos pegões, cor- 
rendo assim grande risco as vidas e os carre- 
gamentos. A 

« Em nome da humanidade pedimos a quem 
competir que se não espere que haja victimas 
para depois se tomarem as providencias, que, 
tomadas a tempo, poderão evitar o que depois 
se não remedeia com lamentações. 

<A alguns barqueiros, que para alli nave- 
gam, temos ouvido que da melhor vontade se 
prestariam a pagar qualquer contribuição uma 
vez que por esse meio se lhes poupasse o peri- 
go que correm no indicado ponto. » 

à exigencia é justissima e não póde nem 
deve ser desattendida. 

Despachos. — O «Diario» de sexta- 
feira publica a seguinte relação de despachos 
effectuados pelo ministerio da fazenda no mez 
de setembro ultimo : 

Bacharel João Antonio dos Santos e Silva 
—transferido do lugar, de director da alfan- 
dega municipal de Lisboa para o de escrivão 
da mesa grande da alfandega grande d'esta 
cidade, vago pela transferencia do barão de 
Villa Cova. 

Barão de Villa Cova —transferido do lu- 
gar de escrivão da mesa grande da alfandega 
grande de Lisboa para o de director da alfan- 
dega municipal d'esta cidade, vago pela trans- 
ferencia do antecedente. 

Barão de Barcellinhos—exonerado, pelo 
haver pedido, do lugar deajudante esusbtituto 
do procurador geral da fazenda, conservando 
as honras d'este cargo. 

Bacharel formado em direito Joaquim 
Januario de Souza Torres o Almeida —nomea- 
do para o lugar do antecedente, 

Francisco Xavier Correia da Silva Leote 
— agraciado com a serventia vitalicia do em- 

rego de director das alfandegas do circulo de 
lvas, que servia por nomeação temporaria. 
|. José Manoel Correia—transferido do lu- 
| gar de chefe dos guardas da fiscalisação das 
alfandegas do circulo de Valença para o de 
porteiro da alfandega de Monção, que vagou 
pelo fallecimento de José Antonio Fernandes. 
— Alexandre Antonio Ferreira de Aragão — 
promovido do lugar de guarda a pé supra- 
| numerario da fisealisação das alfandegas do 
circulo 
mesma fiscalisação, vago pela transferencia 
do antecedente, e quo exercerá por tempo 
de um anno.. 3 
Carlos Wiener — confirmado e ratificado 
o termo de contrato de engajamento, celebra- 
do na cidade de Bruxollas, em virtude de 
auctorisação do governo, pelo qual o referido 
Carlos Wiener se obriga a exercer o lugar 
de gravador da casa da moeda de Lisboa, com 
as condições constantes do mesmo termo. 


Noticias militares. —Da ordem-do 
exercito n.º 57 de 25 do corrente extracta- 
mos o seguinte : | 
Por decreto de 29 de setembro ultimo: , 
Hospital de invalidos militares de Runa — Aju- 

ante, o alferes reformado, Prudencio Antonio de 
attos. 

Por decreto de 4 do corrente mez: 

Inspecção dos corpos de cavalleria — Adjunto, o 
alferes do regimento de cavalleria n.º 4, João Manoel 
Esteves. | 
Por decreto de 5 do corrente mez ; 

Reformado na conformidade da lei, o aspirante 

da 2.º direcção da secretaria de Estado dog negocios 

da guerra, Thomaz de Sá Pereira Sampaio Osorio e 

A EN Pp 1da 11 ado inca- 

ia “OUT vt Gra SuTa “ HTAr € a aude. 

Por decreto de 11 do dito mez:. 

Regimento de infanteria nº I—Para gosar as 

vantagens concedidas pela carta de lei de 15 do ju- 

dbo de 1856, 0 cirurgião mór, Joaquim Antonio Ro- 
sado. 

Regimento de -infanteria n.º 4—Para gosar as 
vantagens concedidas pela carta de lei de 15 de ju- 


lho de 1856, o cirurgião mór, Ezequiel Antonio Ri- | 


bas. » 

Por decreto da mesma data: 

-Reformado na conformidade da carta de lei de 
14 de agosto de 1860, com o vencimento marcado no 
artigo 2 * da citada lei, o cirurgião mór do extincto 
batalhão provisorio de Valongo o Rio Tinto, João 
ântonio de Moura. 

"Por decreto de 15 do dito mez: 

Batalhão de caçadores nº 6 — Cirurgião aju- 
dante, o medico cirurgião habilitado pela eschola 
medico-cirurgica do Porto, José Antonio da Rocha 

unior. 

Por decretos de 18 do dito mea : 

Praça de S. Julião da Barra — Alferes ujudante, 
o sargento ajudante do batalhão de engenheria, Ma - 
noel Pereira de Almeida. 

Praça de Peniche— Alferes ajudanto, o primeiro 
sargento de cavalleria da guarda municipal de Lis- 
boa, Josó Antonio do Amaral. | 


Praça de Valença—Segundo tenente ajadante, 
o sargento ajudante do regimento de artilhberia n.º 
3, Francisco José Maria Vivaldo. 

Praga de Elvas—Segundo tenente ajudante, o 
primeiro sargento do regimento de artilheria n.º 2 
Alexandre Simões de Carvalho Vivaldo, 

Commissões no ultramar— Capitão na conformi- 
dade do disposto no decreto de 10 de setembro de 
1846, som préjuizo dos officiaes mais antigos da sua 
respectiva classe e arma, o tenente do regimento de 
cavalleria n.º8, D. Jorge Augusto de Mello, por ha- 
ver sido nomeado ajudante de ordens do governador 
geral da India; ficando nullo este despacho se dei- 
xar de sorvir no ultramar o tempo marcado na lei. 

3.º Batalhão de veteranos — Tenente, o tenente 
reformado, Manoel do Nascimento — Alferes, o alfo- 
res reformado, Antonio Rodrigues Avelino, 

"Por decretos da mesma data : 

Reformado na conformidade da carta de lei de 
14 de agesto de 1860, com o vencimento desigando 
no artigo 2.º da mesma lei, o tenente do extincto 
corpo de voluntarios a cavallo de Beja, Luiz Alber- 
to da Costa Moracso Amaral. —Reformado no posto 
de alferes, por estar comprebendido na carta de lei 
de 30 de janeiro do corrente anno, Joaquim Antonio 
de Campos, primeiro sargento que foi do batalhão de 
caçadores n.º 8. 

Por determinação de Sua Magestado El-Rei: 

Estado maior de artilheria—Capitão, o capitão 
da companhia de artilheria da guarnição da ilha Ter- 
ceira, José Candido de Sequeira. 

Regimento do artilheria nº 1—Primeiro tenen- 
te, o primeiro tenente do regimento de artilheria n º 
4, José Maria Dias Grande. 

Regimento de artilheria n.º 4— Primeiro tenen- 
te, o primeiro tanente do regimento de artilheria n º 
1, Elizeu Xavier de Sousa Serpa. 

Companhia de artilheria de guarnição da ilha 
Terceira Capitão, o capitão do estado maior de 
artilheria, Manoel da Rosa. 

Batalhão de caçadores n º 5— Alferes, o alferes 
s batalhão de caçadores n º 6, Antonio Cardoso dos 

antos, os F 


Batalhão de caçadores n.º 6— Alferes, o alferes : 


do batalhão de caçadores nº 5, João Maria de Ma- 
galhies. | 

Mercês honorlficas—Por decretos 
de 5 do corrente mez foram agraciados com 
mercês honorificas os seguintes militares : 

— Com a commenda da ordem da Tor- 
ro e Espada: 

O general de brigada José Maria Baldy 
—L() coronel, graduado em brigadeiro do cor- 
po do estado-maior, Carlos Benevenuto Ca- 
simiro—O coronel graduado em. brigadeiro 
de infanteria, em commissão, D. Antonio Jo- 


de Valença ao de chefe dos guardas da 


riques Bessa e Luiz Travassos Valdez — Os lá a 


coroneis do estado maior de engenheria, An- 
onio de Souza e Menezes, Luiz Herculano 
Ferreira, Antonio de Azevedo e Cunha e 
Francisco Ignacio Mendes — O coronel do es- 
tado maior de artilheria Joaquim Antonio Ro- 
drigues Galhardo, e o major da mesma arma, 
João Manoel Cordeiro— O tenente coronel do 


batalhão de caçadores n.º 1, Antonio Xavier | 


Pinto da Silva — O coronel de caçadores n.º 
3, José Alves Pinto de Azevedo — O tenente 
coronel de caçadores n.º 10, Julio Maria Sil- 
vano—(O tenente coronel de caçadores n.º 11, 
José Antonio de Souza Chagas — O tenente 
coronel de caçadores n.º 12, Jacintho Augus- 
to Camacho—O coronel do regimento de in- 
fanteria n.º 3, José Joaquim Dias — O coronel 
de infanteria n.º 7, José Paulino de Sá Carnei- 
ro— O coronel de infanteria n.º 8, Polycarpo 
Xavier de Paiva—QO coronel de infanteria n.º 
13, Antonio Carlos Fialho de Mendonça — O 
coronel de infanteria n.º 14, Francisco Anto- 
nio da Silva — O coronel do regimento de in- 
fanteria n.º 17, Sezinando Ribeiro Arthur — O 
coronel de artilheria, em commissão, José Ve- 
rissimo Ribeiro—O coronel de infanteria, em 
commissão, José Ribeiro de Mesquita—O te- 
nente coronel de infanteria, em commissão, 
João da Cunha Pinto—O coronel de engenhe- 
ria, em commissão, Guilherme Antonio da Sil- 
va Cougreur — O coronel de infanteria, em 
commissão no ultramar, Onofre Lourenço de 
Andrade. 

-—2(Com o grau de official da ordem da 
Torre Espada: —O major do regimento de ca- 
valleria n.º 1, lanceiros de Victor Manoel, 
Antonio Loureiro de Miranda—O tenente do 
batalhão de caçadores n.º 8, Vital Prudencio 
Alves Pereira—( tenente de caçadores n.º 
9, Joaquim Theotonio Cornelio da Silva—O 
tenente coronel do regimento de infanteria 
n.º 12, Jorge Candido Cordeiro Pinheiro. | 

— Com o grau de cavalleiro da ordem da 
Torre e Espada: —O tenente coronel do estado 
maior de artilheria, Francisco Xavier Lopes 
—L(O tenente do batalhão de caçadores n.º 4, 
Manoel Cypriano da Costa Ribeiro—O capi- 
tão de caçadores n.º 9, Fortunato José Pe- 
reira—O coronel de cavalleria, em commis- 


são, Diogo da Silva Castello Branco—O ca- | 
pitão de artilheria, em commissão, Antonio da |. 
Rosa Gama Lobo—Os capitães de infanteria, |. 


em commissão, Claudio Bernardo Pereira de 
Chaby, e Joaquim Rodrigues Guedes—O te- 
nente de infanteria, em commissão, José Ri- 
cardo do Costa Silva Antunes, a 

Com o grau de cavalleiro da ordem de 
S. Bento d Aviz:—O capitão do batalhão de 
caçadores n.º 4, Manoel Rodrigues Alves—O 
capitão de caçadores n.º 9, João Maria de 
Magalhães Coutinho. 

—Com o grau de cavalleiro da ordem da 
Conceição: — O tenente do regimento de infan- 
teria n.º 4, João José d'Alcantara, | 

Novo wagon. — O processo de Muller 


e o crime de que foi consequencia dá um inte- |. 


resso de actualidade a tado o que tende a tor- 
nar impossiveis 08 attentados contra as pessoas 
nos caminhos de ferro. ua. 

No caminho de ferro de Este de Londres fo- 
ram postos cm circulação uns novos wagoans, à 
que'se attribuem todas as necessarias condições 
de segurança. 

E' uma carruagem de 1.º classe com 24 as- 
sentos, 8 em cada compartimento, sendo os tres 
compartimentos postos em communicação por 
um corredor longitudinal, que póde tambem 


| communicar de uma para outra carruagem. 


“As paredes de cada caixa, subindo até ao 
tecto, cortam as correntes de ar. dos comparti- 
mentos visinhos, | 
de modo que os viajantes de um compartimento 
não são visiveis senão para o empregado da vi- 
gilancia: çá | | 

No extremo do wagon ha uma balaustrada 
em platafórma para os fumadores. 

" Paraas carruagens com imperial ideou o 
inventor uma escada de caracol 
subir-se 4 imperial, mesmo durán 
do trem. - - 

Tentativa de assassinato n'um 
caminho de ferro. — Osjornaes de Lon- 
dres reproduzem da «Gazeta de Bombaim» a 
noticia de uma tentativa de assassinato, acom- 
panhada de roubo, que teve lugar no caminho 
de ferro indiano de Est, entre Ahmmoodpore e 


e a marcha 


| Blulpore. 


Um gentleman, que viajava n'uma carrua- 
gem de 2.º classe, foi repentinamente atacado 
por um individuo, que estava no mesmo com - 
partimento, e que lhe roubou o relogio, maltra- 
ctando cruelmente o roubado e lançando-o dn- 
pois pela jarella. . " 

A victima agarrou-se ao estribo e n'elle se 
conservou agachada até á chegada do trom á 
estação, ondo o author do crime foi preso. 

E' um facto semelhante ao de Muller. 

Caminhos de ferro metropoll- 
tanos. — A questão das caminhos de ferro 
elo interior. de Londres custou muitas atri- 
re aos emprezarios destes caminhos, 
que encontraram grandes resistencias aos seus 
projectos, <p 

Mais tarde, quando a maior parto das 
dificuldades estavam aplanadas, quando se 
fizeram arcos e viaductos, quando vs wa- 
gons começaram a circular, o publico de 
Londres acostumou-se, pouco a “pouco, ao 
que lhe parecia insupportavel. | 

As arcadas lançadas atravez (das largas 
ruas pareceram menos horriveis á vista, e 
até se achóu quo a perspectiva ganhava algu- 
ma cousa. 

Os córtes operados nas massas de edifícios 
para abrir passagem á via deixaram entrar q 
aro a luz a mais de um lugar onde nunca 
nham penetrado os raios do sol. 

As pontes construidas sobre o Tamiza pa- 
ra os novos caminhos foram reconhecidas co- 
mo de incontestavel utilidade, 

A administração das obras metropolita- 
nas eas administrações dos caminhos, que- 
rendo ser uteis aos habitantes de Londres, 
apesar d'elles, triumpharam depois de: por- 
fiada lucta. | 
Os trabalhos 'continuam, 

Ultimamente passou o primeiro trem pe- 
la ponte que liga Blackfriars com Ludgate, e 
a experiencia foi completamente satisfactoria. 

A ponte, que tem nada menos de 939 
pés de cumprimento e 56 de largura, demons- 
trou a mais perfeita solidez. 

E”. um bello.monnmento de. arte, onde se 
empregaram todos os recursos que offerece a 
metallurgia moderna, A 

Grastaram-se n'esta obra monumental 3:000 
toneladas de ferro, 


Escapou por palpite 


A RG a % «E . sé A ego: Curta 
O corredor interno é formado por tabiques, | 


que permitte | 
! 


ti-[ sã 


de Athenas de 14 dão conta de uma tentativa | 
[86 de Mello. 'de assassinato contra M, Commoundouros, ' 
|. — Coma commenda da Ordem de S, Ben-: ministro do interior, na manhã do dia 11 de. 
tode Aviz: O general de brigada, Luiz An-' outubro. | 
tonio de Oliveira Miranda — Os.tenentes co-| O ministro, que mora em frente do pa= 
roneis do corpo do estado maior, Silverio Hen- lacio da assemblea. nacional, dirigia-se para . 


Dum 
, 


ue vinha 
aixo das 


pé, quando viu um homem 
para elle com a mão escondida 
vestes. . 
O ministro, tocado de um presentimento, 
correu para o homem, agarrando-lhe 'o bra- 
go, fez com o abanão que lhe deu, que se dis- 


de 


parasse uma pistola que o homem tinha es=. 


condida e engatilhada, 

O assassino cahiu no chão, e a multidão 
exasperada, queria matal-o! porém a inter- 
venção do ministro pôde salval-o. 


Um illastre mendigo. —Lê-so no , 


jornal «Constitution», de Auxerre (França): 


« O visconde de Terves foi prezo ultima- . 


monte pela policia de Sens, em flagrante de- 
licto de mendicidade. 

Ha dias, já o tribunal correccional o tinha 

condemnado pelo mesmo deélicto a 24horas de 
prisão. : 
O delinquente allega em sua -defeza que o 
respeito que deve à memoriaidos seus avós e 
ao seu brazão lhe prohibem todo o trabalho 
manual, » 

Tem razão, porque um fidalgo de carum- 
chosa linhagem deve, como os seus ascenden- 
tes, viver á custa do trabalho alheio ! 

Noticias financeiras. — O «Jornal 
dos Debates» do 24 do corrente na revista 


da semana sobraa Bolsa de Pariz, diz o se- 


guinte : 

« À situação dos Bancos manteve-se du- 
rante a semana em condições que fazem agou- 
rar melhor do faturo. O numerario em caixa 
ea reserva das notas do Banco de Inglaterra 
tiveram uma mui pequena diminuição. O nu- 
merario em caixa do Banco de França au- 
gmentou de 3 a 4 milhões de francos, e, de- 
pois do ultimo balancete, houve ainda um 
augmento de mais 4 milhões. 

« As correspondencias inglezas fazem con- 
siderar como quasi terminada a crise commer- 
cial, da qual foi o signal a fallencia do Banco 
de Leeds, ea opinião do Banco em Pariz é 
mui favoravel ás operações do commercio 
francez. No seu todo não tem ellas tido nada 
de exaggerado nem de aventuroso. N'este anno 
da mesma sorte que nos precedentes, e na 
mesma epocha, a origem do mal foi ainda uma 
crise monetaria. » 


- Faetos diversos. 


dá 


s e 


dade, vindo pelo caminho de ferro, o snr. 
'conselheiro Antonio José Duarte Nazareth. 
"Apesar de não haver certeza da sua chega- 
da, foi esperado na estação das Devezas por 
alguns empregados da alfandega e outras 
pessoas. . o 

* S. exc.* está hospedado eim casado sur. 
Luiz Domingues da Silva Araujo, na rua de 
D. Pedro, e tem recebido inequivocas de- 
monstrações das geraes sympathias que gran- 
geou no Porto como director interino da al- 
fandega d'esta cidade. - 

O diploma de socio honorario da Asso- 
ciação Commercial, que lhe foi conferido na 
despedida, em testemunho do subida consi- 
deração que a praça do Porto lhe dedicava, 
significou então, como ainda hoje significa, o 
que vale n'esta cidade o bom nome do snr, 
conselheiro Antonio José Duarte Nazareth, 
—  — Publicou-se o n.º 20 do 10.º ânno do 
«Jornal da Associação Industrial Portuense». 
O summario d'este numero é.0 seguinte: — 
Os preços baratos — Harmonias do ar — Pro- 
fissão militar e profissões sedentarias -——- Os 
problemas insoluveis — Revista scientificã — 
A familia, por Paulo Janet — Novo processo 
para a extracção do tartaro — Noticiario 3 
Aço; Algodão; Papel de palha. 


— se 


CORNNUNICADOS 


Cr / 


O Banco Nacional Ultramarino e 
os.subscriptores portuenses (*) 


x 


Dissemos já no artigo antecendente alguma cou- 
ga em resposta ás insinuAções que ultimamente ap- 
pareceram em parte da imprensa de Lisboa: a pro- 
posito da representação dos subscriptores portuenses. 
“Tivemos porém de abreviar as nossas reflexões para 
não sermos demasiadamente extensos. E' todavia ne- 
cessario ingistir, é necessario apurar a verdade to- 
da. Se o mau proceder(conducta dizem os advorsarios) 
'é do Porto, convençam-no e verão como elle tem a 
franqueza e lealdade de o confessar, arrependido e 
emendado. Se é de Lisboa, que so erro commettido 
junta a culpa do calumniadora, seja Lisboa confun- 
dida para castigo e exemplo. | ida 

Apressamo-nos a declarar que não somos nós 
que dóliogamos a questão n'este terreno, foi a im- 

prensa da capital quo o fez. Ella sabe & razão d'isso, 
mas esperamos que se arrependa da imprudencia. E 
nossa opinião que não ha antagonismo nem rivalida- 
de entro Lisbon e Porto. Carece completamente de 
fundamento a opinião contraria. Quem a sustenta de 
boa fá não pertence á nossa epocha, é fantasma da 
idado media imbuido das ideias feudaes. Quem com 
meras suspeitas ou para fins occultos a insinua é ox- 
je denuncia a falta de recnrsos licitos o desacre- 
dita a sua causa, | 

O Porto não tem nada quê invejar rasbavolmen- 
te a Lisboa; Lisboa só poderia ter mesquinhos ciu- 
mes do Porto. () Porto contenta-se com o que é, Lis- 
boa é o que não pode deixar do ser. O Porto reconhe- 
ce a supremacia politica da capital, Lisboa confessa 
as gloriosas tradições do berço das liberdades pa- 
trias. Ningaem nega nom disputa.a "Lisboa as suas 
grandezas, ninguem contesta nem desconhece ao 
Porto a sua actividade civil. e fé comercial. 

São de mais a mais contradictorias n'esta parte 
as insinuações adversas, So fosse por antagonismo, 
rivalidade ou inveja que os subscriptoros portuenses 
se dirigissem na contenda, como se explicaria o ap- 
plauso com que so diz, e é verdade, que gaudaram a 
ideia inicial do Banco Nacional Ultramarino, e a 
pressa com que offereceram os seus capitaes para a 
sua realisação ? Agora seria tarde para manifesta- 
rem os sentimentos que tão indigaa como deslealmen- 
te lhes attribuem; agora, sem justo motivo, a lueta 
seria uma derrota o a derrota uma dupla húmilha- 

o. 

Desdisse, pois, a imprensa'do Lisboa da sua re- 

conhecida sensatez e costumada cordura, quando, 
sem exame ou sem escrupulo, se fes acto do despei- 
tos o instrumento de vinganças, despeitos 6 vingan- 
ças sem dignidade nem nobreza como são sempre os 
que inspira o interesse sordido e a especulação 
to 0. 
“Bim, para os nossos advyersarios evidentemente 
a questão não é de principios nem de honra. A pro- 
vá, prova cabal, prova convincente está em que até 
agora a temos nós tractado dabaixo d'estes dous pon- 
tos de vista, e não se dignaram elles nem contestar 
por negação ! Dormiam somno de delicias no encan- 
to dos seusjsonhos doúrados, e quem eramos nós para 
os perturbarmos no ante-goso dos seus pingues or- 
denados e subidas percentagens ? 

Elles mesmos. confessam que o que lhes doe uni- 
ea e exclusivamento é a dissolução do Banco. Mas 
será a dissolução pela dissolução ? Se imp o seu 
longo silencio seria inexplicavel. Pois não aceusaniós 
nós vicios radicaes da organisação do -estabelecimen- 
to? Quem, pois, não quizesse o estabelecimento dis- 
solvido o que devia era mostrar a falsidade ou ima- 
procedencia da accusação. Mas assim ateiava-so a 
disputa e o que se pretendia ora sopital-a : zelo de 
apostolo, fé de confessor ! D'antes os confessores o 
apostolos faziam o contrário, mas isso era quando 


«— Às noticias elles tinham convicções e lidavam pelo triumpho das 


ideias; hoje... a conclusão está tirada. 

Falta ainda slguma cousa para inteiro con- 
vencimento ? Ora nos negam, org nos concedem. o 
dircito de representar. pedindo a dissolução ! E não 


suas 


admira que neguem, o que admira é que concedam, 


(+) (Vid, «Commercio do Portos n.º 246 de. 27 
do corrente mez). | 


“ra Chegou ante-hontem á noute a esta ci. 


a 


Quem rouba a liberdade civil, porque não ha-de cer- 
cear as garantias politicas? A'vante, ávante. Não 
“trepidem, não recuem. Teem a praça de Lisboa eo 
ministro da marinha do seu lado: que mais querem, 
xe mais lhes é necessario para o feliz exito de to- 
OE os seus commettimentos ? ) 
De balde, porém, os animamos, Empregam toda 
a sus força, toda a sua energia, toda a sua constan- 
cia e pertinacia em segurar a presa; o mais não lhes 
importa. Direito que lhes não prejudique os inte- 
E que lhes não toque nos lucros é quasi indif- 
- ferente: negam-no por precaução se lh'o não plei- 


team, concedem-no por necessidade se lh'o disputam. | 


Pois para nós o direito 6 tudo. Aqui, aonde vós va- 
cillaes, é que nós estamos firmes. Asseguramo-vos 
a nossa acquiescencia se nos convencerdes da in- 
justiça do mosso proposito. Desistiçemos da repre- 
gentação se não forem legaes as suas premissas ou 
recta a consequencia d'ellas. 

Ide pensando nisto em quanto não acabamos de 
responder-vos. 


; e E. 
(886) 
psd dr, 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 29 de ontubro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


E' hoje o dia dos annos do Senhor D. Fer- 
nando II, o Rei-artista, o protector da indus- 
tria, o amigo do povo, o cidadão querido e res- 
peitado por todos os cidadãos portuguezes. 

Ao meio dia salvaram os navios surtos no 
Tejo, que teem estado embandeirados em arco, 
o castello de S. Jorge, as torres e fortalezas. 

Posto que não houvesse recepção de gran- 
de gala no paço da Ajuda, ao paço das Neces- 
sidades foram muitas pessoas cumprimentar o 
felicitar o Senhor D. Fernando pelo feliz anni- 
versario do seu natalício. 

A noute ha espectaculos de grande gala 

em todos os theatros. 

Em D. Maria vai o espectaculo que se re- 
presentou no beneficio da snr.* Manoela Rey e 
em S. Carlos a «Sapho». . 

- Falla-se ainda muito nas medidas que o 

governo tem tomado para supprimir os con- 

ventos, que não tom o numero legal canoni- 
co e por isso não podem subsistir. 

E” opinião da muita gente que o go- 
verno não podia fazer o que fez na parte que 
diz respeito & permissão,que concede ás frei- 
ras para escolherem ou a mudança para um 
outro convento-ou a liberdade. 

Eu tambem me inelino a essa opinião. As 
freiras-na sua profissão fizeram voto de clau- 

“ “puta, esse voto não podia ser annullado. se- 
não pelo Papa, logo o govorno exorbitou, 
porque fez o que não podia o quo só ao Sum- 
mo Pontifice é permittido. 

Tambem-ha quem diga que os bispos não 
foram de opinião das suppressões nem infor- 

maram n'esse sentido, limitando se a dizerem 
o numero de professas que havia nos conven- 
tos,e o governo nos decretos que supprimem 
os conventos diz que se conforma com a infor- 
mação dos prelados. 

Havia, na opinião de alguns, um meio ef- 

- ficaz e prompto para o governo não ter encon- 
trado difficuldades na execução do seu plano, 
'€ era negar aos conventos de freiras que não 
tivessem o numero legal e canonico e its de- 
viam por isso ser supprimidos a entidade juri- 
dica, como fez com o instituto das irmãs de 
caridade. N'este caso,as freiras haviam de ver- 

-se obrigadas a ceder, porque perdendo a enti- 
dade juridica perdiam o direito de serem ro- 
presentadas em juizo, os seus fureiros e ren- 
deiros aproveitando-se d'essa circumstancia 
deixariam de pagar os fóros o rendas, porque 
as freiras não os podiam demandar, e ellas ou 
haviam de morrer á fome, ou sujeitar-se ás or- 
déns do governo que lhe daria uma mezada,co- 
mo lhes dá pelos decretos já publicados. 

Evitava-se assim o conflicto qua se tem da- 
do e que oausa embaraços ao governo, despros- 

“tigiando-o e tirando-lhe a força moral e a au- 
thoridade de que elle deve e precisa estar sem- 
pre revestido. ey, 

“A commissão encarregada de applicar no 
Ultramar a ultima reforma sobre o credito 
predial, deve apresentar os seus trabalhos 
concluidos na proxima semana. | 

Consta que a commissão fundiu a lei e 
regulamento do roino em um só codigo de cre- 
dito predial com as modificações exigidas pelo 
estado especial das colonias e com alguns me- 

“Joramnntos. 

As conservatorias ficarão a cargo dos de- 
logados e authorisam-se as letras bypotheca- 
rias. 

| Não ficam as conservatorias a cargo dos 

- administradores dos concelhos, porque estes 
fanccionarios no ultramar não teem as mes- 
mas habilitações que geralmente teem os do 

“ continente é porque em muitos sitios não ha 
administradores nom chefes militares. 

Em consegabÉniA d'esta alteração foram 
creadas mais 4 comarcas, em Mossamedes, 

“Colungo-Alto, Quilimane e Damão. |. 

“A folha semi-official des nente'a affirmati- 

« vaque o «Jornal do Commercio» fez hontem 
ratificando aYnoticia que tinha dado sobre q 

“ emprestimo de 1.000:0005000 réis contrahido 
pelo snr, ministro da fazenda. 

"Pelo que diz o «Comercio de Lisboa», 
vê-se que, como hontem disse, não ha funda- 

“mento para ser verdadeira a noticia dada pela 

- folha commercial. 

O governo declara ser falso que o gover- 
mô fizesse o emprestimo a que o «Jornal do 
Commercio» allude, por qualquer forma é 

- maneira; (que tambem não é exacto que 0 
thesouro tenha dado penhor aos prestamistas 
que reformam os escriptos, pois pelo contra- 
rio, aos que tem querido distractar se tem 
-pago immediatamento, d'onde resulta que 
desde o começo da crise monetaria até hoje 

“temo governo pago aos mutuantes que não 
tem querido reformar as letras, a valiosa som- 

- ma de 552:0005000 réis; e que não é ver- 

- dade que o thesouro tenha oferecido aos 

restamistas outro juro que não seja o do 
“p.c. em conformidade com a taxa a que 
foi elevado o desconto em resultado da criso, 

Efectivamente o snr. duque de Saldanha 

“ebarão de Lagos protestaram contra a valida- 

“de juridica da escriptura feita entre os accio- 

- nistas fundadores da companhia geral de credi. 

-- to predial portugueza pela ilegitimidade das 
pessoas que n'ella foram outhorgadas. 

O protesto foi mandado tomar pelo juiz 
do Tribunal do Commercio e mandado lançar 

«no'livro dos registras. 7 

* Estaultima parte é importante e dá mais 

“força ao protesto, porque como a jescriptura 
publica ha-de ser lançada no mesmo livro, o 
protesto está em primeiro lugar e como argu- 
mento juridico é de grande pezo. “ 

Espera-se que haja um accordo entre os 
dissidentes, e pessoas insuspeitas asseveram 

- que sem elle é impossivel que a companhia 


maior parte dos! brazileiros alli residentes de- 
liberaram partir immediatamente pára o Rio. 

Em Bordeaux ficaram mais de 140 pes- 
goas por não terem lugar. 

Escuso dizer que o paquete que devo che- 
gar até manhã dos portos brazileiros é espe- 
rado com a maior impaciencia. | 

O paquete devia ter chegado hoje, mas co- 
mo é o ronceiro «Magdalena», a sua demora 
não tem dado cuidado. 

O enr. Bouré, ex-ministro de França em 
Athenas, que vem para Lisboa como ministro 
plenipotenciario,era esperado pelo paquete que 
veio hoje de Bordeaux. 4 

S. exc.* não veio n'esse vapor, mas sabe-se 
quejá partiu de Pariz e que vem por terra, 

Chegou hoje de França a snr.* marqueza 
de Margeob e o snr. visconde de Almeida. 

Está actualmente em Lisboa o sor. D. 
Manoel Peredo, acreditado livreiro hespanhol 
o, segundo algumas opiniões, um dos mais 
profundos bibliographos do reino visinho. 

Até que a final o celeberrimo andarilho 
hespanhol D. João Antonio Genaro encontrou 
um competidor portuguez ! 

O emnr. Claudio José, que exerceu po 
muitos annos o trafico de caminheiro (estylo 
de cartaz), percgrrendo a pé as estradas do 
reino, propoz-se a disputar com o andarilho 
hespanhol o premio da victoria. 

Cantou-se hontem a «Sapho». Os Senho- 
res D. Luiz, D. Fernando e D. Augusto as- 
sistiram ao espectaculo. S, M. a rainha não 
compareceu. 

Borghi. Mamo foi estrondosamente applau- 
dida. Como sempre, cantou admiravelmente! 

O dueto das damas no 2.º acto teve as 
honras do bis. 

- No fim da opera Mad. Borghi teve umas 
poucas de chamadas especiaes. 

- O «Diario» publica despachos antigos de 
alguns dos quaes já dei noticia por serem 
importantes, uma portaria declarando nullo o 
examo feito por Hermenegildo Arthur Ma- 
chado, no lyceu do Porto, diversas portarias, 
sendo uma relativa ás obras no porto artifi- 
cial de Ponta Delgada. 

O mesmo «Diario» annuncia que no dia 
10 do proximo novembro deverá sahir de 
Hull em direcção a Lisboa o vapor «Earl of 
Grey», que ba-do fazer viagens para os 
portos d'África. - 

M. 
— eee nor rare me 
PARTE OFFICIAL 
Synopso da porte oMciai do BIrAHIO 
PE LISNRÇA 55.* 245 de 29 do outubro 
, — MINISTERIO DO REINO : 

Despachos effectuados no mez de setembro, 

— Relação de agraciados com mercês honorifi- 
cas por diplomas do mez de setembro. 

— Decreto fazendo mercê ao tenente de carabi- 
neiros hespanhol D. José de Villanueva y Robles da 
medalha de prata por distincção e premio concedido 
ao merito, philantropia c generosidade pelos servi- 
ços prestados por occasião do naufragio do cahique 
portuguez «Bomfim». - 

—Portaria declarando de nenhum effeito o novo 
cxame que Hermenegildo Arthur Machado fez no ly- 
ceu nacional do Porto onde foi approvado, em con- 
sequencia de o haver feito poucos dias antes no ly- 
ceu nacional de Lisboa, onde fôra reprovado... 

— Decretos contendo despachos no pessoal de 
instrucção publica. F 

— Annuncio para o provimento por meio de con- 
curso de varias cadeiras de ensino primario. 

— Portaria mandando que a direcção do Banco 
de Portugal mande entregar a João Maria de Figuei- 
redo Frescata & C * o deposito que estes haviam fei- 
to por se acharem quites para com a fazenda nacio- 
dp los valores que lhes baviam sido entregues na 
qualidade de emprezarios do theatro de 8. Carlos. 

MINISTERIO DA MARINHA ANP 

Portaria indifferindo requerimentos de mariti- 
mos que pediam ser isentos do serviço da armada. 

MINISTERIO PAS OBRAS PUBLICAS 

Portaria approvando o projecto e orçamento 

ara a reconstrucção da ponte denominada de João 

ias sobre o rio Alviella, e mandando proceder aos 
competentes trabalhos, se as camaras municipaes 
interessadas na execução d'elles se prestarem a con- 
correr pelo menos com dous terços da somma do or- 
gamento. 
Rennie dé as precisas instrucções para que os tra- 
balhos no porto artificial da Ponte Delgada conti- 
nuem e sejam condusidos de modo que sê evite quan- 
to possivel que os futuros temporaes demnifiquem 
as obras. 

— Portaria ordenando que o director das obras 
publicas do districto de Evora faça proceder ás obras 
de reparação e melhoramento no edifício occupado 
pelo lyceu de Evora. ; 

— Portaria mandando proceder aos reparos pre- 
cisos nos telhados e terraços dos clanstros do edifi- 
cio do extincto convento dos freires de Christo, em 
Thomar. ta 

—Portaria ordenando que a junta geral do dis- 
tricto da Horta trate de nomear na sua proxima reu- 
nião 12 cidadãos, dos quaes o governo escolherá qua- 
tro, para formarem a junta administrativa das obras 
do porto artificial na cidade da Horta. 

— Aviso de que no dia 10 de novembro sabirá de 
Hull para Lisboa a vapor «Earl of Greys, fretado 
ns Eoeper para a navegação das nossas possessões 

o A 


rica occidental, no referido mez. 


DT péorime 


REGOA 29 DE OUTUBRO -- (Do nosso 
correspondente) — Está o correio a partir e 
por isso á pressa vamos dizer poucas palavras. 

Só falta recolher um dos fiscaes emprega- 
dos na operação do 
os cadernos de outro que chegára, e, por con- 
sequencia, não se póde saber da eifra exacta; 
no entretanto, pelo que podemos indagar,a ci- 
fra do arrolamento attingirá'a cerca de 66:000 
pipas, para menos 16 a 17:000 pipas do anno 
anterior, em que foi de 82:866 e meia pipas. 

Cremos que aquella quantidade admirará 
essa praça, mas cessará quando explicada a 
causa que a produziu, oque faremos na nossa 
primeira correspondencia, 


O que podemos dizer já é que a differença | M 


ara mais do que se esperava veio dos sitios 
do vinho de ramo ordinario e verdes, que ser- 
vem para consumo e distillação, pois que dos 
vinhos bons de exportação não haveria — ge- 
ralmente — metade do anno passado. 


O vinho de anteriores novidades existente | 


no paiz do Douro, que se costuma varejar por 
occasião do arrolamento do novo, regulará pro- 
ximamente por 3:700 a 3:800 pipas para mais 
talvez, 1:160 pipas do anno anterior. 

Em consequencia das muitas chuvas que 
tem havido, o rio Douro cresceu muito, mas 
desde hontem que o tempo melhorou, gozan- 
do-se hoje de um lindo sol, e diminuindo bas- 
tante o volume das aguas queo Douro havia 
tomado. | 


< o > e “ e “ 
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São de 25 as folhas de Madrid, que hoje 
tivemos, e por isso atrazadas um dia, porque 
já hontem recebemos a «Epoca» de 25, da 
qual extrahimos os despachos que continha. 
Não temos, pois, novos despachos a publicar 


« Ddr did 


taria mandando que o engenheiro sir John | 


arrolâmento, e verificar, 


PARER COMME [IEROIAR 


Alfandega do Porio 
Rendimento da alfandega do Porto 
de 1 628 de OUCRNRO So sousa usTaro 
Idem no dia DD. cs cosprecaitir aos 


193:4298909 
2:8068515 


196:286 4424 


Despachos de exportação 
Outubro 29 

RIO DEJANEIRO—Na galera Joaquina, A. 
C. Santos, meia pipa com azeite. 

IDEM —Na barca Sileneio, J. 8. 8. Santos, 2 
barris com salpicões; O. J. S. Queiroz, 43 volumes 
com diversas mercadorias; J. S. S. Santos, 11 volu- 
mes com diversos generos. 7 

BAHIA—Na barca Maria & Amelia, A. J.& 
Senna, 35 saccos com feijões; J, V. Domingues, 795 
litros de vinho. .. : 

"MARANHÃO -—Na barca. Nova Carolina, A 
M.F. Guimarães, 1 caixão com pilulas e botões, 2 
saccos com rolhas e 127,2 litros de vinho; A. J, Car- 
valho, 1 caixão com linho e 7 barris com pregos. 

PERNAMBUCO—Na barca 8. Manoel 2.º, F. 
A. Veiga, 2 barris com centeio. 

PARA'—Na barca União, A. M. S. Noguoira, 
10 saccos com feijões; A. M. dos Santos, 7 volumes 
com mercadorias; A. C. Rodrigues, 53,42 litros de 


nho. 

LONDRES -Na escuna Wave, H. R, Tesge & 
C., 26816,88 litros do vinho, 

LIVERPOOL —No vapor Cintra, A. F. da Fon- 
seca, 50 caixas com laranjas; M. G. &C.º, 2 caixões 
com doce; A, R. Veiga, 6 barricas com sarro, 

HAVRE—No hiate Novo A'lerta, A. N. Tei- 
xeira, 19,08 litros de vinho. 

PLYMOUTH— Na escuna Flora, Silva & Co- 
sens, 1 caixa com ameixas. 

LEITH—Na escuna Albina, Clode & Baker, 
2671,2 litros de vinho. 

S. JOAO —Na barca Emilia & Agnes, J. H. An- 
dresen, 2671,1 litros de vinho e 14 volumes com ro- 
lhas; Dias & Lima, 80 saccos com rolhas. 


Completa descarge 
Outubro 29 


AVEIRO —Hiate Conceição Feliz, 
IDEM —Hiate Craveiro 2.º 


Gemeros despachados ne!» mora da 
estira 
Outubro 29 
Enxofre—25 barris. 
Pedras de amolar— 60. 
Barras de ferro—697. 


Movimento dos vinhos e aguas- 


ardentes 
Outubro 29 e. 
Litros 
DANPACHADO PARA DEPOSITO 
Aguardente eua. seen. “ 101 116 
Ra DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro... ccocressecera  - 941,28 
DILE VOU. censores est crer * UMIV,DO 
» DESPACHADO PARÁ NIFORTAÇÃO bérr 
VinMDD saco seas ss se das Race Ni 35812,00 
Mercados nacionnes 
PORTO 29 DE OUTUBRO | 
Farinha de milho .............» 8690 a 8650 | 
Trigo serodio (falta). ....cses.... 8960 a 4980 
» barbella » ..... ESSE $800 a 8820 
» ri iro . PRINCE Ea o . 3960 a 4980 
AÇO Do PAR ep e rÃE 8960 a 8980 
DES VALADO, o dó ce see ERR TO a 8920 «a 4940 
Feijão branco.,.,.. E RS > cu “4720 àa- 8730 
» vermelho....cconsiore ....  $800a 4820 
DERAM cosenses o cenades = 8720 a 8740 
à DADOS ESC iss DES pot, 8580 a 8600 
» amarelo... .cccecco Ot 8840 a 8860 
Milho da terra... ........ damn aos 8580 a 8600 
» das ilhas.,,...eccccc oro  Bol0a 8520 
» estrangeiro ......... $540a 8550 
CBDA = pose src cabe as ndo so. g510 a 8520 
COTAS cce qes tr ovi cs sora 8400 a 8420 
Batatas (arroba)......ccsereeas 6360 a 8460 
ATUItO. eo pci co Egas osso 55100 a 55150 


(Recebido em Lisboa pelo correio de 26) 


Praça de Lisboa 28 de outubro 


y Lisboa até “o ) 29 co o po 
Idem no dia 28, 


29:9N98511 
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Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 224 E 

O conselho geral das alfandegas : 

Visto o recurso interposto por Antonio José de 
Almeida Lima ácerca de um apparelho de ferro apre- 
sentado a despacho na alfandega grande de Lisboa, 
em duas caixas, marea C.C,n.º* 1 62, contra-marca 
1746/64, com a denominação de machina torrad or 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Visto o apparelho, existente na referida alfan- 


Visto q artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; | 

- Considerando que o dito apparelho é diferente 
dos torradores usuaes, e destinado a accelcrar e aper- 
feiçoar a operação de torrefacção, sobre quaesquer 
substancias; 

Considerando que a excepção consignada no ar- 
tigo 159.º da pauta tem 
dos apparelhos ou machiuas que accelerem o me 
rem Dto nc 

ve: ,> 
Artigo unico. O apparelho de torrefacção aper- 


q 
de 2 réis por kilogramma, que segundo o artigo 
).º da pauta, compete aos RE indústriaes; 
não especificados. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho 
das alfandegas, em sessão de 27 de outubro de 
estando poemas os vogaes—Larcher—Rodri 
relator— 

Costa. des 
= É. “confórinê — Matheus! Gregório Rodrigues 

osta. à o) "o E; q és o 


aee rr near rr - E 
PARTE MARITINA 
Porto 29 de ontabro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. | 

Idem 30 


hs 7 mMmIA HOBAS DA MANHÃ 
Fóra da barra não se avista embarcação algu- 


radesso da Silveira— Abreu—Couceiro — 


ER 
Vento S. E. (fresco) e o mar bom. 


a am dp A e ema. + 


Movimento maritimo de diversos 
+ portos do reino 


"Setubal 25 de outubro 
« Não entrou nem sahit' cmbarcação alguma. 
Idem 26 


ENTRADAS 

DUNKERQUE-— Lugre fr. I. Clara. 

Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 27 | 


ENTRADAS 
PORTO —Palhabote Dorval. , 
Não sabiu embarcação alguma 


o ger 19 E Vas - 


movimento maritimo estrangeiro 
som relação a portosde Portugal 


21 de 


p boa para Riga. aid E Ato 
p | Em o Clyde, o Helene, de Sines. 
14 » Em Cronstadt,o Navigator,de Lisboa. 
18 o Em Helvoet, o Jantina, de Lisboa, e 


o Catharina Louisa, de Villa Nova. 
SANIDAS 


20 de outubro De Liverpool, o vapor Castilian,para 


Lisboa. 


o IBNTIESTT 


r fim facilitar a importa 
a o. 


içoado, que é objecto do recurso, está sujeito ao di- | 
to 


E 


eral 
les, | 
es, 


À 4 ENTRADAS 
outubro Em Portsmouth, o Matrono, de Lis-|' 


CUXHAVEN, 19 de outubro—Entrou o Olin- 
da, cap. Oliveira, procedente da Bahia. 


Eee cre ren e apre cer 


OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


“Yhermo -|Psychro- 
metro 


metro 


“ Minima » ! 
Quantidade de ozono 5,5 
Pluvimetro (alt, da agua pluvial em mil.) O 
O director, P. A. Dias. 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 
Sexta feira 28 de outubro ás 9 horas da manhã 


Ceu 


| Pressão rag Vento 


Lisboa ,.....| 148,4 14,1 |ONO.reg.|Mt.º nub. 
Porto .,....| 746,6 12,3 |SE. reg |Encobert 
Campo Maior| 748,7 10,7 |SSO, fra |Encobert 
Moncorvo ...| 745,6 10,8 (OSO. fra |Encobert 


Cr o Temperatura maxima. se... 15, 

Lisboa ,..... em potatarh minima...... 11,6 
isboa—do vaga. 

Estado domar | Porto —agitado. 


As alturas barometricas são correctas e redu- |, 


zidas ao nivel do mar. 
Observatorio meteorologico do infante D. Luis 
—() director, Fradesso da Silveira. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
O CIVILISADOR 


. 


avisa aos sors. assignantes, que o numero 4 
sahirá no dia 15 de novembro proximo, o nu 


5 
no dia 30 do mesmo, o numero 6 no dia 15 de de- 
zembro e o numero 7 no dia 1.º de janeiro do 1865, e 
d'abi por diante a publicação será feita com toda 
a rógulariândo, nosdias 1 e 15 de cada mez. Adi) 


Almanach industrial, commercial 


e professional de Lishoa 


PARA O ANNO DE 1864 
OU O 
Indicador dos principaes estabelecimentos de 
industria e commercio, bem como dos mais 
notaveis professores de sciencias, de linguas 
e bellas-artes na capital do reino. 
REÇO do volume para os enrs, subscriptores 
P 700 réis. 
Assigna-se na livraria da Viuva Moré. 
[4617] 


Bibliotheca Moré 


TEMPESTADES SONORAS 
SEGUNDA SERIE DA 
VISAO DOS TEMPOS 
POR 
Theophilo Braga 
DM COLUME. ,fescios racer 


É ad = 


500 REIS 
— (4649) 


+ 
- —— 
mi a o 
] > -— 
O E e + O ES + e ci UIT a + e DS TT um 
, 
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“ESPECIACULOS | 


Domingo 30 de outubro 


'S. JOAO. — 1.º representução csccutula polo 
prestigiador bungaro Mr. Velle, professor de pby- 
sica, chimica, magnetismo e magia humorista, por 
modo inteiramente novo sem dependencia de ma- 
chinas nem de apparelho algum. — Na segunda 


“parte Mr. Velle toma a liberdade de offerecer dez 


indos presentes ao respeitavel publico d'esta cida- 
de, como lembrança da sua primeira represen- 
tação. 
| PRIMBIRA PARTE 
1.º As flores maravilhosas — 2.º A metamor- 
hose no ar— 3.º A arte de fazer fortuna — 4.º 
ma idêa phantastica — 5.º O concerto dentro de 
um ovo, : 
SEGUNDA PARTE 


DISRRIBUIÇÃO DOS PRESENTES 
' TERCEIRA PARTB 


1.º. A fonte do Pekin — 2º Experiencias de ma- 
gnetismo animal — 3,º A destreza extraordinaria 
— 4.º () lenço de Garibaldi — 5.º A modista de Lis- 
boa. — A's 8 horas. 
Rr: PREÇOS 


1.* ordem 25900 — 2.º dita 38400 — 3º 28900 
— 4º dita 15600 — Cadeiras 800 — Plateia 500— 
Galerias 250 réis. - | 


- Domingo 30 de outubro 
T. BAQUET. — Companhia. hespanhola de 
zarzuela e baile. — Récita extraordinaria. — A 
zarzuela em 3 actos — EL JURAMENTO.— O baile 
— LA FERIA DE LOS TOREROS. — A's 8 horas. 


Está em ensaios para em breve sublr á scenes 
as zarzuelas «As duas Corôas», «Os Magyares» 60 
«Sargento Federico». 
PREÇOS “; 
-  Camarotes, 1.* ordem frente, 28400 — lados 
28000 réis. — 2.º ordem, frente, 28000 — lados 
15600 réis. — 3º ordem, frente, 18500 — lados 
14000 réis. — Plateia superior — geral 
Galerias, frente, 300 — lados 200. — Varandas 

20 réis. 


e 


—e— e O o ————— 


ANNUNCIOS 


Anna Candida, viuva do doutor Barre- 

* to, moradora na rua da Palma n.º 77, 

em um quarto do agua-furtada, vivendo em 

extrema indigencia e sendo de avançada 

idade e muito doente,e por isso App 

tada de trabalhar, roga o*bê ló dos 
bemfeitores. 


11 à a. A | 
OSE' Joaquim Coelho acaba de receber 
de Lisboa um lindo sortimento de boti- 
nhas para senhora. à | 
Continúa tambem a ter deposito de sapa- 
tos de borracha de 1.º qualidade: para ho- 
mem 540, senhora 440, creança 360. 


Quem comprar de 24 pares para cima 
tem desconto de 5 por cento. (4674) 


BARRETO, editor proprietario d'este jornal |. 


A SABIR 
21 de outubro De Londres, o Wbaleys, para Lisboa. | 


e LE 
Fallecimento e convite 
PELAS 3 horas da tarde de hontem deu a 

alma ao Creador D. Margarida Angeli- 
ca Rios dos Santos. : | 

Seus filhos e genro José Antonio dos 
Santos, João Eduardo dos Santos, Antonio 
José dos Santos, Eduardo Augusto dos San- 
tos e Francisco Comes Pereira rogam ás 
pessoas da sua amisade o especial: obsequio 


| de assistirem aos responsos de sepultura que 


torão lugar hoje és Ave-Merias. na igreja 
de Santo Antonio dos Cougregados. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 
(4673) 


Agradecimento 
- Maria Rufina, Manoel José da Costa 
=" * Arantes, José Pinto de Araujo Cer- 
neiro, Antonio José de Sousa Mello e An- 
tonio Joaquim de Sousa Povoas agradecem 
a todos os ill.7ºS 6 exc.Mº? snrs. que com 
a sua presença honraram o responso de se- 
pultura desua: pressda filha, irmã o amiga 
D. Elisa Rosalina de Almeida, que teve lu- 
gar na nouto de 25 do corrente na igreja da 
Graça, protestando a todos eterno reconhe- 
cimento. o 


ds * men? f > <g* E q Besos 


o a SS NS DIO or 
AQU 


. AS ETA 4 


OS AD CURAS ASA 
PO SEDA : 


a 


DEEP a Da DS a PO a SR SO CDS id 
IM Albino Dias de Castro agradece 
cordislmente a todos os seus amigos e 
mais pessoas que tiveram a bondade de as- 
sistir os responsos de glória que, por seu 
innocente filho, se fizeram na igreja dos 
Congregados, na noute de 28 do corrente, 
protestando a todos seu eterno reconheci- 
mento e gratidão. (4675) 


ed 
OAQUIM Antonio Lopes roga a todas as 


pessoas da sua amisade o distincto obse- 
quio de assistirem ao respenso de glória por 
sua innocente filha Elisa, que ha-de ter lu-- 
gar, hoje 30 do corrente, às Ave-Marias, na 
igreja da Ordem Terceira de Nossa Senhora 
'do Carmo. (4676) 
Espe Sar EE RAS aaa pers 
NV VASTAS VOO PRO Vas a asa a PQ Va SW 
À TONIO José Nunes, morador na ruá da 
* Alegria, dentro de uma ilha n.º 295, 
casa n:º 1, de idade de 76 annos,e sus mu- 
lher de 81, vendo-se na ultima necessidade 
e atacado de uma molestia chronica, recorre 
á caridade publica para que o soccorra com 
uma esmola. 


ts . E 
O Recebedor do 3.º bairro faz saber que, 
>? no praso de 60 dias, que terão principio 


Ba O 


no dia 2 denovembro e findarão no dia 311 


de dezembro do corrente anno, estará aberto 
na rua do Ferreira Borges, edificio da Bol- 
sa, desde as 9 horas da manhã até ás 3 da 
tarde, 0 cofre paraa recepção da contri- 
buição pessoal do anno de 1864 das fre- 
gueziss da Victoria, S. Nicolau, Miragaya e 
Massarellos, e para as contribuições predial, 
pessoele decimas de juros pelo anno inteiro 
das freguezias de Lordello e Foz. 


(4671) 


o 
IMpANOEL Rodrigues Magina, viúvo, Joan-| 


| na Rodrigues Magina, solteira, Mangel 
Rodrigues Megira, do lugar de Lourosa, 


Antonio Rodrigues Magina-o Maria da Silva, | 


do lugar de Paradella, e um o outro da 


“| freguezia de Nespereira, d'esta comarca do |. 
Sinfães, tratam de se habilitarom e justifi- 


carem herdeiros unicos legitimos de seu 


filho eirmão João Rodrigues Magina, falla- |. 
io do Brazil, perante. A MR 

Sidi "Manoel, , 
111 | ç 


cido no Pará, do impe: 
o juiz de direito da dita comarca e cartorio 
do escrivão Miranda, aonde estão correndo 
editos de 60 dias, a convocar e chamar 
quaesquer pessoa que se julgue com direito 
á successão da herança, ou espolio d'aquel- 
le seu filho e irmão, para que o deduzam 
dentro do referido praso, e perante o dito 
juiz, pena de lançamento e dos annuncian- 
tes. serem julgados os unicos e legitimos 
herdeiros-de seu fallecido filho e irmão. O 
que por esta fórma fazem publico para todos 
os effeitos legaes e para que se não possa 
allegar ignorancia. 
Sinfães, 16 de outubro do 1864. 
| (4664) - 
Nº dia 31 do corrente continúa a arrema- 
tação dos-objectos de mercearia, per- 


toncentes ao casal do: fallecido Antonio José | 


Teixeira Folhadella, e no dia 2 do prosimo 
mez de novembro principisrá a arrematação 
dos ricos moveis, roupas, espelhos e lon- 
ças pertencentes ao mesmo casal. r 
eras 1 MABTO) , 


— FAZPUÚBLICO | 
À Viuva de Gaspar Antonio Dias da Fon- 

toura que vai fazer uma corrida diaria 
com a diligencia para Pereira, principiando 
no 1.º danovembro, sahindo d'esta cidado 
ás 5 horas da manhã e de tarde ás 3 da 
tarde, e da Pereira para o Porto ás 7 e meia 
da manhã e de tarde ás 6 da nouto. Os bi- 


lhetes vendem-se no Porto, Praça de Carlos: 


Alberto n.ºº 86 e 87. 
Preço 200 réis para Moreira e 240 para 
Pereira. (4665) 


NO BARATEIRO — 


NA RUA DE CEDOFEITA N.º 31,33 E 35, 
ESQUINA DO CARREGAL 
OSE' de Oliveira Alves tem 4 venda no 
seu estabelecimento grande porção de 
lenços de seda, que vende a 300 réis; ditos 
de setim a 440 réis; golinhas bordadas de 
80 réis para cima; albuns de 50 passe- 
pourtouts a 800 réis; sapatos de borracha 
de 1.º qualidade para bomem a 520réis e 
para senhora a 420 réis ;- cassas pintadas a 
135 réis o metro. 

Tambem recebeu ultimamente um lindo 
sortimento de fazendas de lá proprias para 
a sadio que vende por preços muito com-= 
modos. 


PADARIA E PASTELIARIA 
Co PRANCEA Co 
pdesdio Barrat 
80 — RUA DA RESTAURAÇÃO — 80 
PORTO 


pio de superior qualidade, pasteis e do- 
ces finos de todas as classes, ao uso de 


Para negocio ourecreio Pariz: Babas, Brioches, Pithiviers, Génoises, 


(4668) | 


Bretanha para camisas 


(GARANTIDA) 
TUDO DE LINHO E FINA, FABRICADA 
EM ITALIA, A 560 REIS O METRO 
E POR JUNTO DESCONTO DE 
o POR CENTO . 
VENDE-SE na praça da Batalha n.º 10) 
e 11. TA (4667) 


Hotel da Boa Vista, no Bom Jesus 
do Monte, na cidade de Braga 


quão Dias, proprietario do hotel Estrella 
do Norte, da rua de S. João da mesma 
cidade, participa aos seus amigos e freguo- 
zes, que tomou conta, e está debaixo da sua 
direcção a hospedaria Hotel da Boa Vista 
situada no Bom Jesus do Monte, que foi de 
Antonio José de Azevedo; e por essa rasão 
oferece ao publico bons serviços e preços 
commodos, tanto no Bom Jesus, como na 
sua hospedaria da rua deS. João da mesma 
cidade de Braga. (4666) 


Rua do Sá da Bandeira n.º 3, baixo 


- do Hotel Lisbonense 


(HRANDE sortimento de cortes para calça, 
para calça e colete; castores pretos; reti- 


3 | nas de diferentes cores;cortes para coleto de 


veludos preto e de cor; roupa faita para ho- 
mem; capaspara senhoras de feitios muito 
elegantes, tudo proprio para a presente cs- 
tação; O que tudo se vende por preços muito 
rasoaveis, affiançando-se a boa qualidade 
das fazendas. (4663) 


Balança decimal 
Nº escriptorio . d'este jornal diz-se quem 

precisa comprar uma balança de systo- 
ma decimal, que possa pesar de 50 a 100 
kilogrammas. (4624) 


AO PRAÇA DA BATALHA MH 
TJEFRONTE da igreja de Santo Ildefonso, 


Já se acham á venda os lenços de linho 
de cores para homens e de cambraia de li- 


|nho com lindas barras de côres proprios para 


senhoras, a 500 réis cada um. (4601) 


— CAZACOS DE BORRACHA 
à alado na rua de S. Francisco n.º 4 
segundo andar. |. (4603) 


Acções de todos os bancos e 


inscripções 


COMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
” Feira de 8. Bento n.º 24, (44) 


Acções da Companhia 
dos Vinhos 


(IOMPRAM-SE na ras de 8. Joto n.º 156. 


A niicuraças Ch yioo eg (MB) 
Acções do Banco Eypo- 
"—  thecario 


A rua do Almada n.º 130 vendem-se a 
&% 365000 réis de premio cada uma. 
| (4422) 


Baga nova 
xt: superior 
ADE recobem-so 


9 


4» 
mete 


BAGA SUPERIOR 
ENDE-SE e recebem-se encommendas 
* para fóra. Preços favoraveis. 
Manoel da Silva Oliveira, rua dos Ingle- 
zes n.º 44, | - (4592) 


Vinho novo especial a 40 e 60 rêis 
* 0 quartilho 
RUA DA PONTE NOVA N.º 22 


QU” o beber a primeira vez continúa. 
| (4658) 


Vinho de Collares 


DEJANTE & €.º 
Eco ao po rua do Sá da Bandeira 


- 


n.º 30 — Porto. 
“Rua Nova do Almada n.º 80 — Lisboa. 
* “Rua Direita do Bom Successo n.º 7 — 
Belem, | 
O vinho de Collares, que os surs. Dé- 
jante & C.* oilerecem á venda, não tom 
aguardente nem confeição alguma, e suppre 
vantajosamente o vinho de Bordeus ; todos 
sabom que as cepas de Collares são origi- - 
narias de Bordeos. 
Os preços são os seguintes : 


- EM LISBOA, POR DUZIA DE GARRAFAS 
1862 — 2.º qualidade......... 28600 róis 
» —1 a E o 
1861 — 2.º d» gestao = OUO00 
» —i* » cao ses se OBO0U D 
» — Reserva cvs evo OBUUD 9 
NO PORTO, POR! DUZIA DE GARRAFAS 
1861 — 1.º qualidade........ 48590 » 
» —2* USE sista ct 38990 » 
1862 — 1.º RE IO O 39790 » 
» —2s » RE RO RD 
1861 — Reserva sis dis cics -OBIIO D 


- N. B. Muitos medicos recommendam 
estes vinhos para doentes, (4070) 


Aguardente fina de vinho nacional 


"ABRICADA em Pinhel s na Insua, von- 
 de-seem Cima do Muro da Alfandega 
0.º 82, o garante-se a qualidado. (2093) 


ATTENÇÃO 


Na rua do Bomfim n.º 17 e rua 


tde Cedofeita n.º 358 a 590 vende- 


se vinagre muito bom a 18440 rs. 0 
almude e dito de meza a 90-réis 
por garrafa. | (4541) 


W 126, sita na rua da Boa Vista, em que 
morou 0 snr. Antonio Bernardo Ferreira com 


UEM quizer alugar dnas moradas de casas | Plum-pudding, Solferino, Guilles, GAteaux 
de dous andares, com quintal, agua e des Rois et de soirées, etc. 
lindas vistas, sitas na rua do Costa Cabral, Acceitam-se encommendas feitas com an- 
com os n.º* 546 a 538, fallena rua das Flores tecipação, tanto da cidade como de fóra. 
n.º 197 e 199. (4650) reços rasoaveis. (4669) 


possa caminhar desassombradamente. "aqui; os que encontramos nas folhas-vindas 
"Chegou hoje o paquete que foi para o Bra- hoje são exactamente os mesmos que demos | 16 44 gutábro 
zil, Partiu ás 2 horas da darde. hontem. 

-- — Asnoticias das fallencias no Riode Janoi.| As folhas de Pariz são de 25 e as do 
ro causaram grande sensação em Pariz, e a Havre e Bruxellas de 24. 


sua cocheira, quintal, jardim e pomar etc. 
Póde ver-se das dez horas da manhã em 
diante, ás segundas e sextas-feiras, 
Falla-se para a venda na mesma rua n.º 
176. (4637) 


PASSARAM O SUND | 

O Prinds Albert, de Sundswall para 

Lisboa, e o Ornen, de Hudikswall, 
para Lisboa. 


+ 
| cms cum meo 


| 


Banco Ultramarino 
os subscriptores portuenses do Banco 

Nacional Ultramarino que protestaram, 
que adheriram ao protesto ou que não 
teem feito as suas entradas pódem, queren- 
do, ir ao escriptorio do tabellião Joaquim 
Ignacio de Souza, na rua de Santo Antonio 
n.º 56, assignar a representação e outorgar 
procuração para se demandar o dito Banco 
pelo deposito e juros até 31 do carrante, na 
certeza de que os que o não fizetem ou 
teem de propdr acção separada ou sujoitar- 
so á perda do mesmo deposito e juros. E 0 
que pela ultima vez declara a commissão 
encarrogada da questão, para que ninguem 
allegue ignorancia nem tenha razão do quei- 


xa. 
Porto 26 de outubro de 1864. 


juncta do credito publico, parte do dote de 
D. Maria Adelside de Sousa Alves Ferreira 
Pinto Villar e marido Arnaldo Alves de 
Sousa, da cidade do Porto. Os titulos podem 
ver-se em casa do sollicitador Joaquim Fer- 
reira da Costa Guimarães, na rua de Cima 
de Villa n.º 18, (4533) 


Nº proxima quinta-feira 3 de novembro, 
pelas 10 horas da manhã, e perante a 
meza administradora da real casa da Santa 
Misericordia d'esta cidade, se ha-de pôr à 
lanços o fornecimento do pão detrigo para 
os enfermos do hospital real de Santo Anto- 
nio, Recolhimento das Orphãs, em S. La- 
zaro, e para os hospitaes de lazaros e lsza- 
ras, por todo o tempo que decorrer desde a 
arrematação d'este fornecimento até o dia 
Si de agosto de 1865. 

Às condições acham-se patentes na se- 
cretaria da mesma Santa Casa. 

Porto e secretaria da Santa Casa da Mi- 
sericordia, 28-de outubro de 1864. 

(4643) 


Real irmandade de Nossa Senhora 


| da Lapa 
ACHA-SE vago um dos lugares de capel- 
lão d'esta irmandade. Quem se julgue 


(4620) 


Seguro contra fogo 
Nº Companhia UNIÃO, por premios mais 
favoraveis do que os de qualquer ou 
tra companhia. Liquidação de sinistros 
prompta. -. 
Esta companhia tem sempre em caixa 
1:000 contos de réis 
para occorrer a qualquer casualidade, 


“Eduardo Moser, habilitado para o exercer, queira apresen- 
/ Sub-director a tar seu requerimento á mesa até ao dia 8 de 
4065) [novembro proximo em casa do 1.º secretario 


José Correia de Sá, na praça de Carlos Alber- 
to n.º 54e 55. (4600) 


ACHASE vago o lugar de cartorario daVe- 
neravel Ordem Terceira de S. Franoisco. 
Quem se achar na circumstancia de exer- 
cer tal cargo queira dirijir o seu requeri- 
mento à meza até o dia 30 do corrente mez 
de outubro. ; (4440) 


Novo estabelecimento de educação 
- para o sexo-feminino 

| RUA DE CEDOFEITA N.º 304, 306 E 308 

k (4636) A PMITTEM-SE alumnas internas, semi- 


E adora ea alho |” internas e externas. No mesmo estabe- 

ERANTE a camara municipal do concelho |, .. 2 Ê O 
P de Alijó, está aberto por espaço de 30 ip que dera aorta do cia É de 
dias, a contar da datad'este, concurso do |ROYembro proximo se dão os esclarecimen- 


partido de medicina e cirurgia, com o or-| OS ÉS Pessoas que os pretendam. (4633) 


denado de tresentos mil réis annuaes, e Novo hotel de Pariz 


pulso captivo em parte, e que ha-de ser| & | 
provido n'um só facultativo. STE novo hotel abre-se no dia 30 do cor- 
Alijó, 25 de outubro de 1864, rente, no qual haverá duas mezas por 
Por ordem da ill.=* camara, dia, sendo uma ás 3 e outra ás 5 horas da 
-— Oescrivão, 
José Antonio Leite. 


— 4630) 


PELO juizo de direito da comarça de Santo 
Thyrso, cartorio do escrivão Patricio 
Alvares, se hão-de arrematar no dia 13 de 
novembro do corrente anno, pelas 11 horas 
da manhã, as obras da livraria do abbade 
da freguszia de Burgães, José Maria de Al- 
meida e Silva, por effeito de uma precato- 
ria executoria, vinda da comarca de Fel- 
gueiraos, à requerimento de Paulo Mendes 
ds Mello, constando a mencionada-livraria 
de 1:060 volumes, que se acham avaliados 
em 6508720, e que comprehendem diver- 
sos tratados de theologis dogmatica e mo- 
ral, volumes de litteratura classica, etc. | 


Sociedade do Palacio de Chrystat 


OR ordem do ex.”º gnr. presidente da as- 
semblêa geral d'esta sociedade, são con- 
vidados os enrs. accionistas, a reunirem-se na 
proxima sexta-feira 4 de novembro pelo meio 
dia no edifício da Bolsa, para se discutir a re- 
forma do estatuto apresentado pela commissão 
nomeada na ultima sessão, e resolver sobre 

outros assumptos de urgencia, 

Porto, 28 de outubro de 1864. 
—  J.A.deMiranda Guimarães. 

1º secretario da assemblêa geral,” 


com o maior aceio possivel. - Va 
Às possoas que queiram honrar este hotel 

com sua presença dirijam-se á rua do Bom- 

jardim n.º 190. (4502) 


M individuo habilitado em 


das 4 horas da tarde ás 10 da noute, 
Dá idoneos fiadores. E 
Quem percisar póde dirigir-se em carta 
fechada a B. À. no escriptorio d'este jornal. 
(4649) 


q de podor 


sas commodidades ponaivai. 


(4652) | viajantes to 
inistroção do concelho de Gaya| — 
FR 3, no- dia 14 de no- Do. ; 
myroprorimo-futaro, peias 10 horas da Ng | todas a 
“monhã, á arrematação de um quinta sita |S08S que te Squentado a sua hospeda- 
no lugar da Bandeira e sitio chamado das|"ia, no largo da Pocinha, que mudou a mes- 
Barreiras, freguezia de S. Christovão de Ma-| 2 para a rua de Entre-Paredes n.ºs Ta 
famude, do dito concélho de Gaya, que se| 19, aonde tem muito bons commodos. Es- 
compõe de casa de habitação, ramadas, ar- | PSFa, por Isso, a continuação dos seus fre- 
vores de fructo e de espinho e terra lavra- 
dia, tudo cercado de muro, o bem assim 
do duas tapadas de matto, que são perten- 
ças da mesma quinta, uma sita no lugar do 
Monta Grande, junto ao chafariz dos Arre-! 1 Ve 
pendidos, da dita freguezia, e a outra de- Os escriptorios de Fonseca & Ferreira e de 
nominada do Rechio,sita no lugar de Trou- Caetano José Ferreira, e o deposito de 
quella, freguezia do Villar de Paraizo d'este |solla da fabrica a vapor do Esteiro de Cam- 
mesmo concelho,e isto em conformidade do | panhã, mudaram para a rua de D, Pedro n.º 
regio alvará de 5 de abril ultimo por poder /32 a 36. | - (4607) 


A CHAPELLARIA FRANCEZA 
SICARD JÃ &GIROD 


QUE SE ACHAVA NA PRAÇA DE D. PED ê 
Muda para a rua de Santo Antonio n.º 245 e 447 
COM FRENTE PARA A RUA DE SANTA CATHARINA N.º 1 4 5 


es PORTO 


Os proprietarios, com fabrica de chapéus de todas as qualidades, offerecem seu novo es- 
tabelecimento aos seus amigos é freguozes, aonde continuarão a ser bem servidos, com 
pontualidade e por preços commodos. (3963) 


RELOJOARIA GARANTIDA 


Les sfsgrut: (2896) 


- 


X£R. 


rem bem servidos. 

Da mesma casa continuam a sahir cat- 
ros, todos os dias, pera Penafiel, Amarante, 
Lixa e Louzada. (4083) 


(UM ANNO) 


JEREMIE GIROD 


45 — Largo de 8. Domingos — 46 

PORTO 

Estabelecimento dirigido por A. €. Lagos relojoeiro 
GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 


l 


segunda tampa é vidro. ......... DO De ce ss dir os mA gel si 65000 réis 
Relogios sabonete, caixa de prata, escape de cylindro, 4 pedras, com 

segunda tampa é VIOIO....ccccercensscerscesrersecesrsas 78000 » 
Relogios sabonete, caixa de prata, escape de cylindro, 8 pedras, com 

segunda tampa e vidro. ........... densos sidyrens ás a Sadi 75500 » 
Relogios sabonete, caixa de prata, escape de ancora, 13 pedras, com E 

segunda tampa, pratã......s.. AANCATATTRRRRARE E 85500 a 114000 » 
Relogios sabonete, caixa de ouro, escape do cylindro, 8 pedras, para 

SENHORA ..ecrurcentencrncorencerscorcaradno gra sans ço 208000 4 278000 » 
Relogios sabonete, caixa de ouro, escape do ancora, 13 pedras, para , 

homem .«.eccarunrancanes mesas AU soco... vives rg auas 275000 a 365000 , 
Relogios de sala, 8 dias de corda, horas é meias horas, repetição , 

desper br esa do mez nte cenas arca sa 00 000000 000 55500 » 
Relogios de sala, 8 dias, iguses, de 7 barras, idem, idem, idem... 69500 » 
Relogios de sala; 8 dias, iguaes, dé 9 o idem, idom, idem"... 65750 » 
Relogios de sala, 8 dias, iguaes, e quartos, 9 barras, idem, . idem 95500 » 
Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de quartos, sem barras, idem, idem 85500 » 
Reguladores, 8 dias; boras e meias horas, repetição, despertador, es- , 

cape — Cavilha á Graham — segundos pelo centro, molla auxiliar, » 

pendula pesada, mostrador 12 pollegadas, luneta fundida......... 145000 a 275000 » 
Relogios de quadro e redondos; 15 dias de corda, ovado, mostrador 

alabastro ....cccceceacortearcrenass 000.0. cen oeoa.. 1158500 » 
Relogios de quadro e redondos, 15 dias do corda, idem, idem, idem 134500 a 165000 » 
Caixas de pinho, pintadas, para relogios de sala. ,,............ (dis ' 

| 191) 


PT o. ss ame mo 


ter lugar a subrogação por inscripções da | 


tarde. Tambem ha quartos para hospedes | 


s) Da mercantil, | 
simples ou dobrada, offerece o seu prestimo |. 


h] 


guezes, q fará todas as diligencias para so- 


“Attenção 

O DEPOSITO de vinagre, genebra e cer- 

veja de H. Guichard, que existia na Pra- 
ça de D. Pedro n.º 147, e na viella da Ma- 
deira n.º 99 a 101, mudou-se para a Praça 
de D. Pedro n.º 98, 99 e 100 (detraz do tan- 
que). (4542) 
QFrERECE-sE para governantãá de uma 

casa de um ou mais individuos, mesmo 


com crianças, uma semhora de 46 annos, |t 


com os requesitos necessarios pára o lugar 
que deseja occupar. Para informações na 
rua de Wellesley n.º 162. (4604) 


TPRASPASSA-SE a loja de sola da rua de 
Cedofeita n.ºº 172 a 174, com boa fregue- 
zia. Falla-se na mesma, ou na rua de D, Pe- 
dro, n,º 32 e 36. 
Ú - (4608) 


Attenção 


ALUGA-SE um escriptorio, com bons com- 
modos, na rua da Alfandoga n.º 13, 2.º 

andar: quem o pretender dirija-se á mesma 

casa. (4230) 


À ra quizer arrendar um bom escripto- 
rio na rua do Almada n.º 284 falle na 
casa do mesmo numero. 


(4402) 


Não é permittido fumegar. 
LUGA-SE uma boa casa com 
muitos commodos, quintal 


dh e bellas vistas na rua de Weles- 


ley n.º 160. Quem a pretender dirija-se á mes- 
A - (4657] 


À quem convier 


LUGAM-SE os baixos da casa n.ºº 339 a 
341 da rua Formosa (em frente da praça 

do Bolhão). São proprios para um estabele- 
cimento de fazendas brancas, miudezas, etc. 

Nos Clerigos n.º 35 diz-se com quem se 
pódo tractar. (4574) 


RUA DAS FLORES N.º 45 A 51 
RECEBEU dos primeiros armazens de mo- 
"“ das de Pariz, capas é paletots dg ge- 
nhora, feitios novos e muito elegantes, às- 
sim como chapéus, tudo no ultimo gosto. 
(4379) 


ERNARDO Ferreira de Lemos, alfaiate, 
com fato feito no largo de 8. Domingos 
n.º 77 previne 0s seus amigos e freguezes 
que recebeu das melhores fabricas de Fran- 
ça um lindo e variado sortimento de fazen- 
das para fatos inteiros, calças, pannos, du- 
ble-face, proprios para a estação presente. 
(4457) 


— CARLOS | 


) Loyos n.º 28: | 
PARECIA aos seus freguezes, quê do 


b 


+ 


= ———————— 
Papeis pintados para forrar casas 
Grande sortimento a preços 
commodos - 


VIUVA BUISSON 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 43 E 45 
Ô | (4990) 


Quartos para hospedes —San- 
la Catharina —H9. (47) 


Deposito especial 


Lenços de seda, de linho e gravatas 
10 — PRAÇA DA BATALHA — 11 


O dl novo estabelecimento se encontra 
um grande o variado sortimento das 
fazendas acima mencionadas, lenços de seda 
de 300 até 18600 réis cada um;lenços de bre- 
tanha e cambrais de linho puro de 18440 até 
948000 réis cada duzia; gravatas de 80 até 
700 réis cada uma. perael 

N. BB. A quem comprar para 
clima de uma duzia d'estes obje- 
ctos faz-se-lhe abatimento. 

a | (4285) 


“Saude vale dinheiro 


JPREPAREM a para o inverno contra 
o frio e humidade. Nas Congostas n.º 33, 
1º andar, acha-se um armazem com capas, 
casacos o polainas de borracha, Railway-rugs, 
cobertores inglezes, tapetes, alcatifas, esteira 
de palma, capachos de côco, pannos para jar- 


dineiras, pianos e mezas de jogo, toalhas de |. 


meza adamascadas cruas e brancas, Clumb- 
cloths, toalhas turcas para banho, Huch-d- 
back para lavatorio, chá verde e preto, etc, 
etc, tudo por preços fixos e a dinheiro. 


xe 9 


FABRICA DE FUNDICÃO 


DO , 
BOLHÃO 
RUA FERNANDES THOMAZ N.º 3592 

| PORTO 
PREMIADA NAS 
EXPOSIÇÕES PORTUENSES 
1859 : 1861 


e Y 
MEDALMA DE PRATA 


Relação dos principaes objectos que se fabricam 


n'este estabelecimento 


Fogões de cosinha para carvão ou lenha... ....ccerercrrrseriao 
Ditos de sala... ....cccruro clacosdsidiia 
Estufas... ..... 
Ditas para gaz..... 
Bancos de ferro para jardins, portaes, elC.....cccscsscercrsos 


se, a... oca pn nana." .. 


EXPOSIÇÃO DE 1857 


Ditos de ditoe madeira. .....cccccrtrceseccescas DERA Tr SD RA 
Cadeiras de ferro... ....... ed a DD do do see+ sis ba a so A a APRE 
Ditas de transformar em cama OU BOÍÁ,, crirsnmurcerenicacssaasasaas 
Ditas de embalar... ..«.» aa lia gi i cod dA Ta Uh ITA EV IRIS SS 
Camas de ferro fundido com ornatos, dourados ou bronzeados........ Ag: E 
Ditas de dito batido..... RAD Wi RR Phodss tica SuTido CEA ES 
Machinas de cortar palha ........cceso PRI s 000 045 SATO 
Debulhadores de espigas de milho............. Vida eh ENS A a Mest sçe: 
Limpadores de cerenes........ dósd dês s cd cãa ddr do sd TOO dee c ec 


Arados .. 


Latrinas INodoras «. cocococdicicr gauge ves o% PO CS PO ECT O focado ss des 
Bombas para incendios ou de regar jardins... .......... a ae ELE: 
DITAS DAFAEDOCOE. oscac do rp 06 nes ads conde dB o covccvol TESES Oo sua . 
Grades de forro fundido, gostas modernos... .ceccccscccccccrerscocesesêse 
Prensas de rolhar......cecosess se coco sessao sie o cocos ein d dass oca co o ie lcio 


Ditas dé DOAR. ST Fo cistic asictaso acorde eteo bs PRE PPP PRELIIL PLN TE ce PA A 


Batentes de portas. .sssstsseserscs fes snima essere cassbstrd duche dois toc açdo dos 
Esmaga-rolhas...S.cssescecoco caserscsoirenado OTRA SIT ER EE LOGS LS Bert FÊ 


Torradores de café,......... ersesasees o sanada 


FORUNUS NE podas so ces Us Dec oco al do AMG o bd 135 E). 2d, af 
Descansos para 08 ditos... ..ceccrrecro se cs CC osso cs paca 


Ferros de brunir (chamados de vapor). debe orou PPA PE Povo 


escansos para guarda-chuvas ou bengalas............. cesesesesersreserererss 
Guarda-brazas para fogões de sala........cees o CURTO dass on eces o 
Tenazes polidas para 08 ditos....sesesses cera esêncivancosdo dbd dei é 


Corretãs para janellas...... doco00 fa dedo 600 Ab Ti oo PIERCE nb 
Ratoeiras para,caçar gente....ceeseesos O ocesoces cor occasesão se .. 
Torneiras para lagares......ccesessesseesss ren euas | 


Ditas ALA PIPA... cccodecacosissa sao Siad .. É te a 
Guinchos para pedreiros. ......sesros k Saes 


Accendedores para fogões de carvão de pedra. , do eia pn 


Castões para bengalas. ......... 


Seguradores de portas ............. aaiias, PBR OS re ED O Ra 


CDutuctiros de CALVRO mise eccedvao a Ror  DR 
Almofarizes de ferro ou Iátão....ececs coco ces o cenas cxiccáicio 
gp pura balanças, é. cas cscstinisss cscentito Woccidobiudga odds 


| Ditas para guardar ossos... 


Caveiras de ferro “OCO E CCD O TO CCC Cao êS quotas. 


Haspádores de botas, sccisesiccs srs tsiicdocecicoccresas aco cenivas 

Canos de chumbo, puchados á fieira, de varias dimensões......ce resistem, 
Panelas de ferro estanhado.....cse soco stesis ooo car uediac nbr ad sads ednigirad 
Tachos. - dito o ditocosersesa quis ccsgremo creo ovo PRETAS ATO 

Mbalairas sito ds | Qibna gos usp fo cmeniqarçda À cd io era e ed sa cando Em ce O 
OILAR — QHO AL Gr .esessa Pede res serennaatama nana sr assa cana ado 


NOTAS 06 alcatruze 


Ditas para buchas....... 


Puxadores de campainhas....ccsstos o cdSdco pao o o os Sir ali 


Urnas funerarias para grades de mansoléus........wcea anacda sao 


E " 
VE UC rTRUna es a a nntanaara qi CCvescs.eo 


8 Code Dede cedo 0 004 DELIATIAAA ALERTS RR e. 


Ro oz Ne Ri o Ge Te Dz QT Tor Dm Cu Da Da Va De Ca Ger De Sae Te Due ge Du Dar De Dur Dx Ca Se Da De Du Ta Ta Cu Ce Ta De Da Der Cu De De Ce Da Do Ca Ce Ca Co Ce De a CA TETO De or De Ca Cr De 


Na mesma fabrica se serra madeira em folhas finas, tritura-se madeira para tintu- 


rarias, cunham-se medalhas, estampam-se metaes, e além d'isto fazem-se quaesquer obras 
, Que 86 encommendem. 


Porto 13 de outubro de 1864, f ads 


RUA DAS FLORES | JUN 


LOTERIA DE LISBOA 
PREMO GRANDE 7:0004000 


Costa Basto & Irmão. 


(4463) 


TO Á IGREJA DA 


“ MISERICORDIA 


REIS 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ ; 
Afhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 


de 28 de junho de 1860 


dd á vonda na sua antiga o bem conhecida loja bilhetes inteiros a 5 
a 28500, quartos a 18250, oitavos a 650 e cautellas de 500 6 2 
loteria, cuja extracção dave ter lugar no dia 3 de novembro do cor 


ACÇÕES DO BANCO ULTRAMARINO 


(4575) 


ASSES do Banco Nacional Ultramarino compram-se na rua de D. Pedro n.º 115. 


BARTHOLOMEU ACHILLES DÉJANTE 


ENGENHEIRO GIVIL 
COM CARTA DE ENGENHEIRO CIVIL MECHANICO DA ESCHOLA ES 
ARTES E MANUFACTURAS DE LIÊGE . 


(4590) 


PECIAL DE MINAS, 


Formado em 1852, e desde essa epocha até hoje tendo suecessivamente trabalhado no estabe- 


lecimento de mechanica dos snrs. Pirotte e Libotte, 


grande estabelecimento de material fixo e movel para caminhos 


cinco annos nas obras publicas, dos quaes tres como engenheiro fisca 
da linha do norte desde o entroncamento até Coimbra ; 


Desejando dedicar-se à industria particular, 


annexo á universidade de Litge, no 


de ferro do snr. F, 


Pauwels, em Bruxelas, no caminho de ferro do sul como engenheiro ordinario, e a final 


! da primeira serção 


abriu um escri- 


(a528) | plorio na rua do Sá da Bandeira n.º 30, aonde poderá ser consultado 


Xarope peitoral Gage |desde as 10 horas da manhã até ás 4 da tarde. 


ESPECIFICO: que xarope, tão eflicaz 


nas doenças de peito, 
MORRER RSS como bronchites, tanto sgu- 
das como chronicas, coque- 
luches, tosses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, 
como comprovam os attestados de muitos e habeis 
icos dos hospitaes e clinica civil, assim como 
pela analyse chimica a que se procedeu pelos com- 
petentes e habalisados peritos da capital, julgando 
proficuo o referimento, - À 
Deposito no Porto, na 
rique José Pinto, largo dos Loyos n.º 36. — Lame- 
o, pharmacia do snr. José Antonio de Araujo, rua 
o Senhor do Bom Despacho n.º 26. — Vizeu, phar- 
macia do enr. Antonio Paes de Figueiredo, á praça, 
Deposito geral em Lisboa, na pharmacia Pinto, 
rua Nova da Princeza nº 302 o 304, vulgo rua 
dos Fanqueiros. (4434) 


Fabrica de fitas 


ANTONIO José de Sousa Martins, na rua 
de Welesley n.º 82, proximo ao Semina- 
rio, tem fitas superiores para casacos, cha- 
péus e mantinhas por preços commodos. 
Tambem se faz toda a qualidade de obra 
ertencente ao estreito, por encommenda, tu- 
o com perfeição e promptidão. (4458) 


Enca 
todos os trabalhos sobre irrigações, dreinagem, archi 


Pregar-se-ha de 
lectura, levanta- 


mento de plantas, construeção de rodas hydraulicas, e tudo quanto diz 


respeito à obras hydraulicas, machinas a vapor, etc. 


Pela prática que tem adquirido póde encarregar-se dos estudos 


harmacia do enr Hen-[O dA CONSÍrUCÇÃO de estradas e caminhos de ferro: € 


está ao facto de 


toda à administração que o snr. F. Pauwels tinha quando era empreis 


leiro geral do caminho de ferro de Luxemburgo, a qua 


| foi considerada | . 


como a melhor, e copiada por muifas companhias belgas e francezas. 


(4064) 


—ANNÚNCIOS MapiTiMOS | AVISO 


+ O DT ed 


Montevideu 


O veleiro brigue — BOA FE', — | mandar os conhecimentos, 


ca — ARM 


ga-se nos snrs. 


P com José Peroira Cardozo, rua do Sou- | Carlos Ferreira Soares, pr 
to n.º 71, (4417) !n,º 50. 


Acha-se prompta a seguir viagem 
para o Rio Ro do Sul a nova are | 


carregadores 
e nos enrs. passageiros 


capitão Cardozo; para carga tracta-se | realisar suas passagens ao escriptorio do caixa José 


aça de Santa Thereza 
(3190) 


8000, meios ditos 
90 réis da presente 
rente anno de 1864, 


S. Nazaireo. 


No principio do mes 


ads de novembro haverá um 

Tá vapor para 8. Nasaire, 
A EL ss Para passageiros q 
SEIS qdo Gm outros esclarecimentos 


ses o SM com os correspondentos 
da companhia, no Porto, Antonio Maria de Maga- 
lhães Junior & C.*, rua da Fabrica do Tabaço n.º 30, 


| (45892) 
Bristol 


EM DIREITURA 


| O vapor ingles = 
PIONEER , — capitão 
G. Miles, sabicé na 
primeira occasião que 
v mar der lugar. 


Recebe ainda alguma carga. 


a. 


Quem quizer carregar tracta-se com o consigna-. 


tario Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13, 


(45922) 
"Londres 


O vapor ingles — 


te R. Kavanaugh, sa= 
birá com muita bre- 
vidadoe, : 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se, com os agentes D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & C, ou A, Miller & 
C.*, rua dos Inglezes n.º 78. (4441) 


[= É d s 

Liverpool 
? LR ; ZE , O vapor ingles 1% 
Pensa CI , — Comman- 
dante H. W. Lloyd, 
RN micra  sabirá no dia 1 de no- 
Coe ade ro rece eme vembro, 41 hora da 

- tarde, A 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos,assim'como uma dispenseira, tra- 
eta-se com A. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 
78. À (4654) 


Dublin & Glasgow 


SAM O vapor inglez— 
o a sp ALEXANDRA ca. 
pitão R. Carnegie é 
ra-se aqui para sa 
com brevidade, - 


Para carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º 13, 1, 
andar. at (4225) 


Londres 


A cscuua ingleza — TREFUSI 

— capitão H, Pas sahe ria 

brevidade. | 
(4528) 


Londres 


: A escuna dinamarqueza — PER- 
gd LE, — capitão H. Tampki, sahe com 
muita brevidade. 
inda tem lugar para or 


4524) 


New-Castle & Leith 


A escuna -* MAROIM, — capitão 
W. E. Kimper, sahe com brevi- 
dade. 
| (4825) 


Consignatario Carlos Coverley, tra- . 


vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça. 
Londres 
gb A barca ingleza —CHAMOIS — 
Londres 
* A escuna ingleza — WAVE, — 


BUBA, capitãoM Elis, sahonodiaS1. 


20 de novembro. 


(4444) 


O O (4445) 
Hull 

EM DIREITURA 

dis À escuna ingleza — PRINCESS 

Soraia, ROYAL, — capitão W. Mellon, a sa- 

cao hir nodia 31 do corrente. 

ASS De (4440) 

Quem n'elles quizer carregar dirija-se 

a A. Miller à €.*, rva dos Inglezes n.º 


Ilha de 8. Miguel 


O brigue — DECIDIDO — capi- 
à tão Nunes, sabirá no dia 4 do proxi- 
7 mo novembro, 
Para carga e passageiros tracta-se 


ml 
Q 


. 
io, 
a 


com Manoel Vicente Araujo Lima, Fonte Taurina 
n.º ; | 


“Barcellona 


gb - A galera hespanhola — VALENTI. 


A, — capitão Juan Thomas Larra- 
goito, asahir com muita brevidade; 
quem na mesma quizer ar dirija- 

se ao seu equal guatario João Pedro Luisello, ou sog 

despachantes Daniel & Irmão. (4640) 

: à galera — SAUDADE — Rena 

se prompta a seguir viagem para o Rig 


BD :: 


de Janeiro, ; 
Roga-so dos enrs. passageiros e 
favor do virem realisar as suas pass so esori- 
Rforio do caixa Francisco Ignacio Xavier, rua da 
arvalhosa n.º 19, 8169) 


- AVISO 


A barca — SILENCIO — acha-se 
gds a seguir viagem para o Rio 
e Janeiro. Roga-se nos snrs. passa- 
geiros o favor de virem realisar as 
uas passagens ao escriptorio do caixa Antonio Fer- 
reira Mendes Guimarães, rua da Alegria n.º 97, 
Porto 22 de outubro de 1864, 4577) 


Rio de Janei 

10 de Janeiro 

sd à nova galera — AMISADE — 
des vai sahir com muita brevidade. 

: ne: Este excellente navio torna-se res 
commendavel pelo bom tractamento, 


bons commodos € grande capacidade que tem para. 


os snrs. passageiros, tendo beliches para os pasga- 
geiros de prôa, 

Recebo carga e passageiros, a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro. Tracta-se com Manoel Pereira 


Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º 132. 
(4134) 


“Rio Grande do Sul 


did 


O patacho — MARCIAL — está 
com a maior parte da carga a bordo 
sahirá brevemente: para o completo do 
carregamento e passageiros tracta-se 
com o caixa Antonio Luiz Gomes Lima,rua de Bello. 
monte n.º 107. (4507) 


Pernambuco 


à veleira barca — SYMPATHIA, 
— sabirá com muita brevidade. Para 
dito e passageiros tracta-so com Ma= 
Nesêms noel Gualberto Soares, rua de Bel- 
lomonte nº 77. À (4595) 


Pará 
A barca — UNIÃO, — capitão José 
| da Rocha, sahe com brevidade, 
Recebe carga e passageiros e tra 
Em cta-se com os caixas Pinto & Rocha, 
no largo de 8. João Novo n.º 2, (3979) 


Responsavel H. 5. Carguea 
—i 


TYP. DO CONMERCIO DO PORTO , 


se. o” B “q commandan- . 


capitão W. H. Hendry, a sahir no dis . 


ea dA 


